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“ Ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar as possibilidades para a sua própria 

produção ou a sua construção.” 

 

“Quando a educação não é libertadora, o 

sonho do oprimido é ser opressor.” 

 

“Se a educação sozinha não transforma a 

sociedade, sem ela tampouco a sociedade 

muda.” 

 

Paulo Freire. 
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Resumo 

A Dissertação apresenta uma análise sobre as dificuldades enfrentadas e as 

possibilidades de dialogar sobre o Meio Ambiente de forma sustentável no âmbito do 

Ensino Superior.  A universidade é o lugar privilegiado para uma educação 

responsável de desenvolvimento sustentável. Tendo em vista, a ampliação e a 

compreensão integral de suas dimensões (biológica, política,  social e econômica), 

busca-se romper com sua restrita relação em preservar os seres vivos e a natureza, 

partindo para a construção de novas formas de articulação desta questão com a 

formação docente. Os sujeitos da pesquisa foram os alunos finalistas do Curso de 

Pedagogia da Faculdade Boas Novas (FBN), que atuarão na educação básica. O 

estudo avaliou saberes que constituem as práticas dos professores e suas 

concepções pedagógicas, considerando teorias que perpassam por questões muito 

mais amplas do que simplesmente o processo pedagógico visando assim, fazer 

relações entre saberes, formação de professores, prática pedagógica, currículo, 

aprendizagem e desafios da Educação Ambiental no Ensino Superior, tendo em vista 

a contribuição para o crescimento pessoal/profissional desses acadêmicos que 

atuarão junto às escolas de Ensino Fundamental. O objetivo geral pautou-se em, 

analisar quais as contribuições pedagógicas e de intervenções no Ensino Superior 

podem contribuir para a fundamentação dos diálogos sobre o Meio Ambiente e 

incentivar a cultura e conservação ambientais desenvolvidas pelos professores que 

trabalham no sétimo período do curso de Pedagogia da Faculdade Boas Novas. Em 

relação à Educação Ambiental, devem-se buscar informações acerca das 

perspectivas dos alunos finalistas com relação ao seu trabalho desenvolvido com as 

crianças na escola nas séries iniciais e prepará-los para remodelar o ensino 

promovendo atitudes e comportamentos que sejam portadores de uma cultura da 

sustentabilidade.  Diante disso, optou-se pelo estudo de caso, centrada na 

abordagem qualitativa e, nesta, a entrevista semiestruturada com o objetivo de 

recolher os dados.  

Palavras-chave: Meio Ambiente, Ensino Superior, Educação Ambiental. 
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INTRODUÇÃO 

 

A intervenção humana sobre a natureza tem provocado destrutivos que colocam 

em perigo tanto os ecossistemas, como o conjunto de toda a vida. A contaminação 

por dejetos tóxicos em mares e oceanos, a extinção de espécies animais e vegetais, 

bem como a miséria que se alastra por todo o planeta, demonstram a gravidade da 

crise ambiental.  

Vemos um cenário de um mundo não preocupado com questões voltadas para 

o meio ambiente e pouco se fazendo para trazer a conscientização, sensibilização e 

conservação do meio ambiente. 

Na contramão dessa dinâmica, a Educação Ambiental deve ser articulada ao 

processo educativo, com intuito de fomentar a construção de valores, que possibilitem 

ao ser humano rever a sua relação com os outros e com o mundo (MAMEDE e 

FRAISSAT, 2001, p. 501). Contudo, não há dúvidas de que a educação sozinha não 

vai resolver todos os problemas do mundo.  

O papel da Universidade nesse contexto, se remete a novas formas de encarar 

a relação entre ser humano e natureza, por meio de formas democráticas de atuação, 

baseadas em práticas interativas e dialógicas.  

Por entender que a prática do professor deve ser uma continuidade de sua 

teoria é que neste estudo procura-se analisar de maneira responsável uma nova 

concepção das práticas pedagógicas dos professores que trabalham no Curso de 

Pedagogia na Faculdade Boas Novas, aproximando assim a aprendizagem de 

situações reais do cotidiano, já que os alunos têm a vivência do estágio em seu 

currículo, bem como verificar se o curso de Pedagogia desta instituição tem 

trabalhado e orientado seus alunos na perspectiva ambiental com novos olhares e 

medidas que possibilitem mudanças de desenvolvimento sustentável por meio da 

compreensão e práticas educativas que não podem ser circunscritas aos restritos 

espaços formais escolares, mas que se expande para os lugares da vida em sua 

complexidade e multidimensionalidade. 

Essas estratégias passaram a ser foco de discussão no universo escolar e na 

academia no sentido de expandir este contexto, sendo a formação dos professores 

uma das premissas para que se efetive esse processo de conscientização uma vez 

que essa passou a ser a base do currículo no ensino básico e no superior. Cabe o 
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papel de experienciar, envolver-se a partir de desafios, podendo fomentar a ação em 

prol da coletividade, desenvolver capacidade crítica dos sujeitos e principalmente a 

mudança de comportamento e atitude. A experiência leva ao maior 

comprometimento e entendimento das propostas, repercutindo em “maiores 

intenções futuras de envolvimento” (CARVALHO e FARIAS, 2011, p.18) 

Segundo Marcatto: 

A educação ambiental é uma das ferramentas existentes para a 
sensibilização e capacitação da população em geral sobre os problemas 
ambientais. Com ela busca-se desenvolver técnicas e métodos que facilitem 
o processo de tomada de consciência sobre a gravidade dos problemas 
ambientais e sobre a necessidade urgente de nos debruçarmos seriamente 
sobre eles (MARCATTO, 2012). 

É necessário que se tomem alguns cuidados e que haja uma sensibilização 

com o meio ambiente, considerando os diversos problemas que vem surgindo sobre 

ele de degradação e poluição comprometendo a vida do planeta. É uma corrida contra 

o tempo e a esperança de que o homem saberá superar as dificuldades criando 

alternativas para os problemas ambientais. 

Essa preocupação com a educação sustentável e preservação do meio 

ambiente não são novas e precisam de alguma forma se tornar temas cada vez mais 

importantes nas discussões da relação do homem com o ambiente na atualidade, nos 

cursos de graduação esses temas vão ganhando cada vez mais espaço e de forma 

direta ou indiretamente formando novos profissionais na área de desenvolvimento 

ambiental. Conciliar os princípios de desenvolvimento sustentável com as práticas de 

gestão educacional é um desafio, já que requer a conscientização e o 

comprometimento de todos os envolvidos no processo formando profissionais 

capazes de gerar sustentabilidade não só em sua vida profissional, mas no seu 

cotidiano de vida. 

Trata-se do que Santos (2001), classifica como transição epistemológica, com 

consequências sociais. Uma forma de mudança profunda de ver e produzir as práticas 

educativas por meio da racionalidade ambiental formando profissionais 

multidisciplinares capazes de empreender ações voltadas para o desenvolvimento 

sustentável cumprindo seu papel de destaque no processo de ensino. 

Mediante a recorrente presença de discussões acadêmicas no Brasil, na 

universidade, nos movimentos sociais ou na escola, o tema Meio Ambiente, 

Desenvolvimento Sustentável e Educação Ambiental não soam como novidade. 
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Segundo Layrargues (2012), a abordagem a respeito dessas temáticas não passava 

de um ensino de ecologia atualizado. No contexto brasileiro, após a década de 1970, 

iniciaram-se alguns debates abordando a questão ambiental e questões que 

prejudiquem o desenvolvimento sustentável devido a influência dos movimentos 

internacionais, como a Conferência de Estocolmo, Suécia, em 1972 e a de Tibilisi, em 

1977 Carvalho (2008); Reigota (2006).  

Realizada em 1977, a Conferência de Tibilisi, no município de Geórgia (antiga 

União Soviética) consolidou as bases referenciais para a Educação Ambiental, 

estabelecendo princípios objetivos, estratégias e princípios adotados em todo o 

mundo. Ao tornar-se obrigatória nas escolas brasileiras, a partir da implantação dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais PCNs, em 1997, a temática ambiental passou a 

integrar os componentes curriculares e temas transversais. Este documento, 

apresenta o processo dinâmico, integrativo, transformador, participativo dentre outros, 

esboçando um discurso adequado ao espírito da Conferência (BRASIL, 1998). 

Historicamente é colocado a importância das IES no contexto do desenvolvimento 

sustentável através dos documentos apresentados nessas conferências identificando 

medidas e objetivos recomendados pela ONU para as IES passando a assumir 

responsabilidades com o objetivo de alcançar e solucionar tais problemas para um 

futuro melhor. 

Para Soffati (2002), na atualidade, os termos meio ambiente, sustentabilidade, 

cidadania e educação são palavras em proeminente exaustão. O meio ambiente, no 

Brasil encontra-se extremamente vulnerável e a Educação Superior, enfrenta sérios 

problemas de qualidade, distanciando-se dos patamares desejáveis de 

democratização tendo que atuar e atender as necessidades como agentes de 

transformação em todos os aspectos da vida social.  

Como Tozzoni – Reis afirma:  

Pensar a formação dos educadores ambientais nos cursos de graduação das 
universidades, hoje, remete a ideia de interdisciplinaridade e totalidade dos 
campos pedagógicos, político, social e científico, assim como a articulação 
entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão, como princípio 
metodológico para estruturar e sistematizar essa formação (TOZZONI-REIS,  
2001). 

Partindo desse olhar, é importante relacionar a escolha de estratégias de ação 

que contribuam para a construção do processo de cidadania e consciência, 

fundamentando a necessidade de refundar as próprias concepções de educação em 
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sentido amplo, compreendida neste cenário teórico como formação integral dos 

sujeitos articulando a partir dos mesmos, vínculos e compromissos intensos com o 

futuro para melhoria da qualidade de vida da sociedade, além de se ter a qualidade 

acadêmica demonstrando não somente estar nela, mas, fazer algo para o meio 

ambiente em que o individuo está inserido se comprometendo com um mundo mais 

sustentável. 

Preocupa-se em fazer intervenções em favor de uma real proteção do meio 

ambiente, ao tempo de recomendar, também, a posta em prática de um adequado 

programa de Educação Ambiental sustentável, que ajude a amenizar os impactos 

negativos do crescimento econômico e das atividades antrópicas que se praticam no 

dia a dia no Planeta, novas concepções e práticas de vida, de educação e de 

convivência individual, social e ambiental substituindo suas antigas práticas e 

construindo uma rica consciência ambiental.  

Além desta preocupação, também existe a busca de melhorar cada vez mais o 

que está inserido como princípios problematizados da Educação ambiental no 

currículo da educação superior, em instituições públicas e privadas, em conformidade 

com a lei nº 9795/1999. Há o entendimento da participação das universidades na 

formulação e execução de programas e atividades vinculadas à Educação Ambiental 

dentro e fora dos seus muros para formar cidadãos com conhecimentos e habilidades 

necessários para colocar a sustentabilidade no centro de suas futuras atividades 

educacionais, trabalhando com equipes interdisciplinares com foco na educação, 

pesquisa e extensão, destacando a importância das IES no trabalho acelerado, 

incentivando e apoiando as ações e conhecimentos, ajudando seus alunos a 

transformar a sociedade. 

 Silva (2007) vem alertar para a urgência de uma “universidade ambientalmente 

responsável”, questiona a tímida inserção da educação ambiental nos cursos 

superiores e a lentidão com que essas instituições têm aderido a essa questão, seja 

por razões administrativas, seja pela relutância de os docentes formados em uma 

visão disciplinar se engajarem com a interdisciplinaridade e com abordagens mais 

práticas relacionadas com a educação para a sustentabilidade, superando as 

barreiras e atingindo todos os níveis, professores, alunos e funcionários, seja qual for 

a instituição, para desenvolver uma sociedade sustentável e justa. 
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Na resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, publicada no Diário Oficial da União 

em 18 de junho de 2012, o Conselho Nacional de Educação estabeleceu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, em todos os níveis de ensino.  

No que tange a Educação Superior, sugere o aprofundamento do pensamento 

reflexivo mediante estudos científicos, socioeconômicos, políticos e históricos a partir 

da dimensão socioambiental, com ênfase na participação, cooperação, o senso de 

justiça e a responsabilidade da comunidade educacional em contraposição às 

relações de dominação e exploração presentes na realidade atual (BRASIL, 2012, 

p.2). 

Nesse sentido, espera-se trabalhar essas lacunas ainda fragmentadas e 

limitadas a comemorações do Dia da água, Dia do Meio Ambiente, Preservação do 

Planeta, para um despertar ambiental, aprimorando as práticas docentes, tornando a 

Educação Ambiental interdisciplinar como já se vê nas instituições, mas de que forma 

estão sendo trabalhadas essas atividades e intervenções em sala de aula. É preciso 

levar em conta, sobretudo que um dos objetivos da educação consiste em criar 

cidadãos responsáveis que possam compreender adequadamente os problemas 

enfrentados pela sociedade, e assim tentar resolvê-los, promovendo uma educação 

que facilite o conhecimento sobre as questões sociais, desenvolvendo em cada 

estudante, um pensar crítico.  

Na perspectiva de (GOMES, 2015, p. 18), as propostas que balizam esses 

projetos parecem fragmentadas e reducionistas, pois, geralmente, restringem-se ao 

aspecto naturalista, com poucas discussões políticas, sociais e econômicas a respeito 

do tema meio ambiente, por isso, raramente dissertam sobre as relações entre 

ambiente e sociedade e a interdependência homem-ambiente para que os objetivos 

sejam alcançados.   

Ao constatarem esse limite de entendimento, alguns estudos1 mencionaram a 

necessidade de inserção da Educação Ambiental crítica, por meio da qual criem-se 

condições para examinar o próprio cotidiano e propor alternativas coletivas e 

possibilidades de novos entendimentos sobre meio ambiente e sociedade onde sejam 

capazes de falar, tratar, agir e pensar em uma educação ambiental sustentável. 

Essa perspectiva faz-se ter um olhar pela perspectiva critica, que segundo 

Guimarães (2004), orienta práticas educativas capazes de serem associadas a novas 

                                                           
1 Estudos Guimarães (2004), Layrargues (2012); Loureiro (2012) 
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proposições e intervenções de ordem política, se dirigindo a formação dos sujeitos 

sociais estudando e planejando ações sustentáveis que levem a humanidade para um 

melhor caminho.  

As práticas pedagógicas que os professores oferecem aos discentes da FBN 

que estudam no curso de pedagogia precisam ter qualidade, pois, elas serão a única 

base de sustentação para as perspectivas destes profissionais sobre o futuro 

educacional e profissional de seus alunos na escola regular, sobretudo, contribuindo 

com ações para melhoria nas áreas econômicas, sociais e ambientais incorporando e 

valorizando práticas de sustentabilidade no seu dia a dia, o que nem sempre é fácil 

de fazer, mas que contribuirá com o crescimento de pessoas comprometidas nesse 

projeto. Não deixar este fazer se dissociar da realidade circundante aos espaços 

escolares brasileiros, a exemplo da pesquisa o que fazem as escolas que dizem que 

fazem educação ambiental (MEC, 2006). 

Mudanças na prática do professor que fazem parte das competências são 

as novas tecnologias como instrumentos capazes de produzir a politização para a 

sustentabilidade do meio ambiente. Pois, a informação concede ao indivíduo a 

possibilidade de atuar de forma consciente no desenvolvimento, no conhecimento das 

Novas Tecnologias e no que se refere ao meio ambiente que podem ser ferramentas 

a serem utilizadas pelos professores em processos de mobilização, divulgação e 

disseminação de informações que podem ser consideradas instrumentos eficazes na 

busca pela sustentabilidade, produzindo demandas ambientais na atualidade, de 

forma a contribuir, positivamente no dia a dia na sua prática pedagógica, como 

também no que diz respeito ao auxílio no processo de ensino aprendizagem por 

parte do aluno. Para que isso ocorra de forma significativa dentro de uma 

periodicidade em sala de aula, é necessário que o professor esteja em constante 

formação, atualizando- se e descobrindo, através da NTICs, sempre a melhor maneira 

de enriquecer o seu trabalho. 

Portanto, esta pesquisa visou analisar quais contribuições pedagógicas e de 

intervenções podem contribuir para a fundamentação dos diálogos sobre o Meio 

Ambiente de forma sustentável e incentivar a cultura e conservação ambiental com o 

alunado do sétimo período do curso de pedagogia, de uma instituição de Ensino 

Superior em Manaus, a Faculdade Boas novas. 
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2 – OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar quais contribuições pedagógicas e de intervenções podem contribuir 

para a fundamentação dos diálogos sobre o Meio Ambiente e incentivar a cultura e 

conservação ambiental sustentável com o alunado do sétimo período do curso de 

pedagogia da Faculdade Boas Novas, uma instituição de Ensino Superior de Manaus. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Verificar se na Faculdade Boas Novas tem sido trabalhado a perspectiva 

Ambiental Sustentável por meio da compreensão holística  

 Contextualizar a história da EA no Brasil e sua práxi no ambiente 

educacional. 

 Proporcionar aos acadêmicos ferramentas de eco pedagogia que venham 

a contribuir no processo ensino-aprendizagem; 

 Refletir por meio de atividades interativas a melhoria do ambiente em que o 

acadêmico se insere e convive no cotidiano 

 Estimular os futuros pedagogos a serem multiplicadores dos conhecimentos 

sobre Meio Ambiente em sua comunidade; 

 

 

3 – FINALIDADES, OBJETIVOS E PRESSUPOSTOS 

 

Este estudo tem a finalidade de contribuir por meio de suas práticas pedagógicas 

e intervenções trazendo o diálogo sobre a Sustentabilidade do Meio Ambiente e 

incentivando a cultura e conservação ambiental com o alunado do curso de 

pedagogia, de uma instituição de Ensino Superior em Manaus, a Faculdade Boas 

novas.  

Busca, ainda, desenvolver conceitos e o senso crítico sobre questões 

relacionadas ao meio ambiente e sustentabilidade trazendo o enfoque humanista, 

holístico, democrático e participativo, trabalhando a concepção do meio ambiente em 
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sua totalidade, considerando a interdependência entre o meio natural, o 

socioeconômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade. 

O pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi 

e transdisciplinaridade como por meio da vinculação entre a ética, a educação, o 

trabalho e as práticas sociais garantindo a continuidade e permanência do processo 

educativo. 

Assim, no que se refere aos participantes, tivemos como objetivos, Investigar, 

Averiguar e Verificar documentos oficiais, como a Legislação Vigente que orienta 

a formação em nível Superior, e o Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia da 

Faculdade Boa Novas, sobre: 

 

a) Dados Institucionais 

b) Caracterização geral do curso 

c) Histórico do curso de pedagogia da FBN. 

d) Princípios orientadores do curso de pedagogia da FBN 

e) Análise dos programas do curso de pedagogia da FBN com o foco em EA 

f) EA com foco na formação humana, para a construção de uma nova 

humanidade 

g) Princípios norteadores e objetivos do curso 

h) A prática da EA no âmbito do curso de pedagogia da FBN 

i) EA vista como prática nas comunidades 

j) EA vista como uso de ferramentas de gestão do meio ambiente 

 

 

4 – ORGANIZAÇÃO E CONTEÚDO 

 

Este estudo está organizado em quatro (4) capítulos, colocamos à disposição 

o enquadramento teórico onde podemos encontrar alguns tópicos que são: no 

primeiro a profissão docente: desafios da atualidade através de discussões e fazendo 

uma compreensão do ensinar. 

No segundo, a contextualização histórica da Educação Ambiental no Brasil, 

sua práxi no ambiente educacional, desenvolvendo aspectos relevantes na formação 

do professor e os fundamentos teóricos metodológicos que os estruturam. 
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No terceiro, a Educação Ambiental rumo ao desenvolvimento Sustentável em 

Instituições de Ensino Superior, trabalhando procedimentos para a construção e o 

aprimoramento do bem comum. 

No quarto, a Formação de professores e o Curso de Pedagogia da Faculdade 

Boas Novas, trazendo as Instituições de ensino como peça fundamental e como 

espaço de socialização motivando seus alunos a terem atitudes de pertencimento e de 

forma responsável com o meio em que está inserido. 
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CAPÍTULO 1 – O PROFESSOR COM SEUS DESAFIOS EM SUA ATUALIDADE 

 

No decorrer da história a profissão docente tem sofrido significativas 

mudanças que interferem no papel do professor, o que tem deixado algumas 

lacunas entre o ideal e a realidade do trabalho docente, que perpassa desde o 

ambiente de sala de aula até à valorização do professor. Assim, buscamos neste 

primeiro capitulo de nosso trabalho trazer a discussão para o trabalho docente e, 

a partir dela, compreender o significado da ação de ensinar, de criar métodos e 

estratégias eficazes para garantir à todos um ensino com acesso as informações de 

maneira simples e natural. 

Segundo Paschoalino em seu Artigo (2011, p.4) diz que, 

A figura do professor é uma necessidade desde a Grécia antiga. Nas 

mãos do professor cabia a responsabilidade de ajudar os jovens 

cidadãos livres a compreenderem o mundo e a argumentarem, de forma a 

se emanciparem pelo conhecimento. 

No olhar do docente é necessário entendermos que a profissão do educador 

passa por grandes desafios, que trazem uma certa inquietação no que se refere 

a qualificação para o trabalho, isto é; de que maneira os profissionais da educação 

estão saindo de uma universidade para o mercado de trabalho? Pode-se observar 

que nesses desafios existe o conhecimento relacionado à formação acadêmica e 

as experiências que são fundamentais, a capacitação de professores, como peças-

chaves, para a construção de uma nova didática, isto é, são saberes que são 

relevantes para a formação do professor. Isto não descarta o conhecimento formal, 

só agrega valores e sugere um futuro mais promissor.  

O educador tem a função de mediador no processo de construção de 

conhecimentos e referências ambientais e deve saber usá-los como ferramentas 

para o desenvolvimento de uma prática social centrada no conceito da natureza 

(Jacobi,  2003). 

Para Tardif, (2008) “Os professores formam um conjunto de representações 

a partir dos quais interpretam, compreendem e orientam sua profissão e prática 

cotidiana em todas as suas dimensões”. É, no entanto, a partir desses 

conhecimentos/saberes que os professores julgam sua formação e avaliam os 

modelos de excelência no interior da profissão, sendo pertinente para isso às 
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políticas públicas, as reformas, os programas e métodos aplicados. Para eles, a 

pesquisa não é exigência funcional nem mesmo critério de qualificação profissional. 

A formação de professores é um desafio fundamental em torno dos saberes 

relevantes, a tomada de nova postura e novos olhares formando uma nova 

consciência sobre o valor da natureza reorientando os métodos interdisciplinares a 

essa prática profissional, devemos compreender que há uma ligação entre os 

ensinos: básico e o superior. Isto é, os cursos de licenciatura e o propriamente dito 

curso de pedagogia. 

O professor se torna portanto, mediador e incentivador desse conhecimento 

colocando em prática e vinculando o processo de ensino aprendizagem através da 

educação ambiental baseadas nos conceitos de ética e sustentabilidade para um 

enfretamento capaz de resolver por meio da criticidade e de pensamentos próprios 

conforme sua subjetividade. 

Segundo Corazza, 

Formar cidadãos críticos demanda que os professores pensem a respeito 

do que está acontecendo, e que sua aula esteja em harmonia com as 

mudanças e as transformações do mundo, mas também que atentem para 

as necessidades educacionais de seus alunos, respeitem as características 

culturais e sociais dos contextos escolares (2002,p. 69). 

Ou seja, o processo educativo é de formar cidadãos críticos com novas 

possibilidades de ver o mundo mais sustentável e que possam em uma sociedade 

refletir seus valores éticos e morais para que possam entender novas formas de 

perceber e respeitar o outro.  

É um professor que constrói, avalia as necessidades e características dos 

alunos ouvindo o que eles têm para oferecer compartilhando ideias, hipóteses fazendo 

a troca de conhecimentos e revendo seu próprio modo de construir experiências, 

compromissado com a transmissão do conhecimento e formação do ser, como um 

todo, fazendo surgir, por parte desse novo cidadão, novas exigências em relação à 

pedagogia utilizada pelas instituições educacionais. 

De acordo com Guimarães (2005), ao assimilar essa visão holística, a 

dominação do ser sobre o ambiente perde o seu valor, podendo resultar em atitudes 

harmoniosas tanto individuais como coletivas, por parte do ser humano, que 

possibilitarão, segundo Dias uma ação mais racional e capaz de responder às 

necessidades sociais. 

http://www.uniblog.com.br/encontroeducativo/444666/desafios-do-professor-na-atualidade.html
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Desenvolver uma aprendizagem significativa existe a necessidade de 

constantes mudanças e de uma articulação com a produção de sentidos sobre a 

educação ambiental dentro de um contexto marcado pela degradação permanente do 

meio ambiente e seu ecossistema.  

Carvalho (2008) propõe a construção de uma visão socioambiental, uma vez 

que se orienta por uma racionalidade complexa e interdisciplinar, apresentando uma 

visão sobre o ambiente natural como um campo que se interage com a cultura, 

sociedade, no qual todos os elementos se modificam em suas diversas maneiras de 

dinamizar. 

Diante desse cenário, uma proposta de EA crítica em sala de aula, se destaca 

como possibilidade de uma construção desse novo pensar, por se tratar de acordo 

com Carvalho (2008), sobre uma proposta educativa que se destina a formação de 

valores e atitudes necessários a uma nova postura frente às questões ambientais, por 

meio de um processo educativo e emancipatório. Loureiro afirma que: 

A ação emancipatória é o meio reflexivo, crítico e autocrítico contínuo, pelo 
qual podemos romper com a barbárie de padrão vigente de sociedade e de 
civilização em um processo que parte do contexto societário em que nos 
movimentamos do “lugar” ocupado pelo sujeito, estabelecendo experiências 
formativas em que a reflexão problematizadora da totalidade apoiada, numa 
ação consciente e política, propicia a construção de sua dinâmica 
(LOUREIRO, 2006, P, 32). 

O autor alerta para uma possibilidade de construção onde os caminhos que se 

julgam serão os mais adequados para a vida social do indivíduo como parte importante 

do seu meio para uma maior e melhor compreensão. Carvalho (2006) ainda vai dizer 

que a formação do indivíduo só vai fazer sentido se pensada em relação com o mundo 

em que ele vive e pelo qual é responsável. 

As práticas sustentáveis e as questões ambientais transformam nossa 

sociedade, as empresas e o mundo, visto que hoje o mercado de trabalho faz novas 

exigências relacionadas à formação do cidadão, e também em relação as práticas, 

posturas e conhecimentos na área ambiental. Essas exigências veem ao encontro de 

uma formação que existe hoje nas instituições educacionais e na vida social, ou seja, 

o mercado de trabalho exige o conhecimento do indivíduo em suas práticas sociais, 

que exige da instituição, que exige também do professor e que novamente exigirá da 

instituição de ensino pela qual se formou. 
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Nesse sentido, Haidt (1999) destaca que as estratégias didáticas ou 

procedimentos de ensino como exposição oral pelo professor, leituras, 

questionamentos, exibição e análises de vídeos, apresentação, discussão com os 

alunos, destacam-se como uma forma de intervenção que contribui para que o 

professor coloque o aluno em contato com fenômenos que possibilitem mudanças de 

atitudes.  

As relações sociais por meio das redes predominam e o professor na era atual 

“digital” não pode estar fora do virtual que Levy (1999) chama de rede, dizendo 

que: “é o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial de 

computadores”.  Vale ressaltar que a partir dos avanços das TICs que invadem o 

nosso cotidiano, é possível e interessante que o professor faça deles um novo 

instrumento auxiliador na educação. Pois para Castells: 

Um novo sistema de comunicação que fala cada vez mais uma língua 
universal digital tanto está promovendo a integração global da produção e 
distribuição de palavras, sons e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As 
redes interativas de computadores estão crescendo espontaneamente, 
criando novas formas e canais de comunicação, moldando a vida e, ao 
mesmo tempo, sendo moldadas por ela (CASTELLS, 2007, p.40). 

 

Torna-se um grande desafio para o professor quando as informações que antes 

só apareciam nos livros, quadro branco, hoje perpassa por diversos meios de 

comunicação, redes de computadores, televisão e rádio. 

O diferencial do fazer pedagógico está naqueles professores que buscam 

novos caminhos, procurando melhorar e desenvolver seu trabalho no que diz 

respeito a sua prática em sala de aula, e estejam dispostos a superar os 

obstáculos que aparecem diante da difícil tarefa do educador e que são 

características da profissão docente. Segundo os teóricos consultados: 

Cada professor pode contribuir pra que haja a interação das suas disciplinas 
com as questões ambientais. Levando em consideração a realidade atual e a 
urgência de formação de uma consciência sensível à garantia da 
sobrevivência da humanidade (OLIVEIRA; Marcio, 2000). 

Para tanto, o professor necessita não só de uma compreensão global das 

atuais transformações das políticas públicas como entender todo o processo 

educacional do país. É essencial, também, que conheça a realidade econômica, 

cultural e social de sua escola e de seus alunos, a fim de embasar sua prática 
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orientando de acordo com as características emanada de uma realidade em que 

estão inseridos os seus educandos. 

Ele participa do saber crítico e reflexivo, refletindo as relações com as pessoas, 

com o poder, com as instituições, com as tecnologias e com a cooperação, bem como 

superando seus limites e tornando mais eficaz seu modo de ensinar suas habilidades 

e competências. 

Essas competências não passam apenas por situações que precisam ser 

controladas, mas pela explicitação de saberes, capacidades, pensamentos éticos 

necessários para que sejam desenvolvidas em seus alunos. 

A capacidade que o professor tem de adaptar suas ações demonstram suas 

competências propiciando aprendizagem nos alunos permitindo um saber multiplicador 

de novas ideias e criando seus próprios ideais e respostas apresentadas pelo seu 

mediador em sala de aula e não somente reproduzi-las. 

Como declara Zaballa (1998), tanto os processos de aprendizagem como os 

de ensino, são um meio para ajudar seus alunos em seu crescimento e é, um 

instrumento que permite ao professor melhorar sua atuação em sala de aula. 
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CAPÍTULO 2 - CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

NO BRASIL E SUA PRÁXI NO AMBIENTE EDUCACIONAL  

 

Educação ambiental na modalidade formal é um tema relativamente novo, não 

apenas como política pública, mas como preocupação de educadores, crianças, 

jovens, pais e um crescente número de intelectuais e profissionais de variadas áreas.  

Partindo desse princípio, falar do professor reflexivo é explicitar primeiramente 

uma abordagem do contexto histórico, que o país viveu e ainda vive dessa 

abordagem de formação de professor e os fundamentos teórico- metodológicos 

que a estruturam.  

Neste estudo, procurou-se embasar nas concepções de alguns autores que 

pesquisam sobre a formação do professor reflexivo, procurando desenvolver 

aspectos considerados relevantes para um processo de transformação da prática 

pedagógica como destaca o próprio Freire (2009). 

Na abordagem do professor reflexivo dentro desse contexto, Campos (1996) 

afirma que: 

Historicamente os modelos de abordagem da educação têm sido elencados 
a partir da desmontagem do Estado, de desenvolvimento da crise econômica 
e do desemprego, e, por consequência, de destruição dos direitos sociais e 
trabalhistas. 

Muito embora os discursos oficiais que se têm apontem para a educação como 

um direito universal e que são assegurados pelo Estado, o que tem sido visto nesse 

contexto é um processo contrário, pois a noção do privado torna-se prioritário. Isso 

significa que os problemas encontrados nesses contextos deixam de ser considerados 

públicos para serem considerados como problema cuja dependência da iniciativa seja 

individual. 

Desse modo, a compreensão das relações sociais das esferas políticas e 

econômicas no nível individual, sempre terá reflexos na educação. Campos (1996) 

realizou muitos estudos que foram feitos sobre a educação brasileira nas décadas 

de 1970 a 1990, nos quais identificou o aparecimento de várias tendências políticas 

e pedagógicas voltadas para a melhoria do trabalho do professor.  

Nesse aspecto, em relação à formação docente, Schön (2000), traz uma 

perspectiva de repensar o papel do professor no âmbito pedagógico. “Como 

professor reflexivo” em seus estudos de pesquisa procura enfatizar um novo 
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parâmetro na formação do professor cujo entendimento está alicerçado na 

concepção do ensino como atividade reflexiva. 

Já no Brasil, o trabalho de Schön (2000) só foi amplamente conhecido a partir 

de 1990, com a publicação do livro “Os professores e a sua formação”, organizado 

por Antônio Nóvoa, com a contribuição de Schön e autores como Pérez-Gómez e 

Jiménez (1999) entre outros. Libâneo (2002) observa na sua obra a evidência das 

demandas políticas e econômicas refletidas na educação. 

Alguns textos, organizados por Nóvoa (2000) no livro “Os professores e a 

sua formação”, são explícitos em enfatizar a necessidade das reformas educativas 

que visam a formar professores de modo a firmar sua autonomia e flexibilidade diante 

de tais demandas como expressão das políticas públicas. 

As propostas de reforma têm como foco, sobretudo, os problemas das 

escolas e áreas em que a reforma deverá incidir dentro da educação. No 

ambiente atual, uma das retóricas principais relaciona-se com a profissionalização 

do ensino. 

Embora já se tenha conquistado muita coisa, observa-se uma preocupação 

crescente em fornecer aos professores uma maior autonomia, privilégios e 

estatutos que sejam parâmetros no que se referem à vida profissional do docente. 

Palavras como reflexão e poder de decisão dos professores é uma referência 

contínua na planificação e nas práticas da reforma (LIBÂNEO, 2002, p. 65). 

Sendo assim, refletir a formação de professor é fazer uma releitura da 

abordagem tecnicista que até há pouco tempo era a predominante nas políticas de 

formação. Na perspectiva da racionalidade técnica a formação de docente voltava-

se para a instrumentalização necessária a prática pelo professor. 

Nesse aspecto, os saberes válidos eram aqueles apenas produzidos pela 

universidade, centros universitários e faculdades, onde estão os especialistas. Neste 

processo, o professor-aluno tinha seus saberes destituídos estritamente em favor de 

um saber científico, técnico, obtido da universidade. 

A formação restringia-se ao repasse dos saberes produzidos pelos doutores 

e especialistas-pesquisadores, e o professor-aluno reproduzia o modelo em sua 

prática docente. Porém, surge a necessidade de que a relação entre a formação do 

professor e a produção desses saberes sejam construídos e ampliados cada vez mais. 

Nos anos de 1960, nos países do Primeiro Mundo, a preocupação de 

sensibilização com o meio ambiente e com a natureza, como se falava na época se 
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tornou um modismo, e passou a ser vinculada com a crítica mais profunda ao estilo 

de vida, valores e comportamentos de uma sociedade consumista e predadora. 

Leonardi (2002) destaca que o “ambiente”, termo que passou a fazer parte da 

agenda mundial, nos anos de  1970, no bojo da crise econômica que se instalou na 

maioria das nações, apontava para a interferência da poluição e exaustão dos 

recursos naturais, no presente e no futuro da humanidade. 

Em 1972, com a realização da I Conferência Mundial das Nações Unidas sobre 

o Ambiente Humano em Estocolmo, Suécia, o debate da então chamada “questão do 

meio ambiente” conquistou fórum político. Sendo a primeira observação oficial sobre 

a necessidade de uma abordagem globalizante para a busca de soluções sobre os 

agravantes problemas gerados pelo crescimento econômico e do uso inadequado da 

utilização dos recursos. Rapidamente seguindo as recomendações dessa conferência 

foi criado o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), levado a 

efeito no ano seguinte. 

Realizada em 1977, a Conferência de Tibilisi, no município de Geórgia (antiga 

União Soviética) consolidou as bases referenciais para a Educação Ambiental, 

estabelecendo princípios objetivos, estratégias e princípios adotados em todo o 

mundo. Ao tornar-se obrigatória nas escolas, a partir da implantação dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), em 1997, a temática ambiental passou a integrar os 

componentes curriculares e temas transversais. Este documento apresenta o 

“processo dinâmico, integrativo, transformador, participativo dentre outros, esboçando 

um discurso adequado ao espírito da Conferência” (BRASIL,  1998). 

Mencionou-se a necessidade de modificar atitudes, proporcionar novos 

conhecimentos e critérios promovendo a participação direta e a prática comunitária 

buscando solucionar os problemas ambientais. 

Para Soffati (2002), na atualidade, os termos “meio ambiente, cidadania e 

educação são palavras em proeminente exaustão”. O meio ambiente, no Brasil 

encontra-se extremamente vulnerável e a Educação Superior, enfrenta sérios 

problemas de qualidade, distanciando-se dos patamares desejáveis de 

democratização.  

Pensar a formação dos educadores ambientais nos cursos de graduação das 

universidades, hoje, remete a ideia de interdisciplinaridade e totalidade dos campos 

pedagógicos, político, social e científico, assim como a articulação entre as “atividades 
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de ensino, pesquisa e extensão, como princípio metodológico para estruturar e 

sistematizar essa formação” (TOZZONI – REIS, 2001). 

Além dessa preocupação de está praticando com excelência o que está 

inserido dentro dos princípios problematizados da Educação Ambiental no currículo 

da educação superior, em instituições públicas e privadas, trabalhando em 

conformidade com a lei nº 9795/1999, há o entendimento da participação das 

universidades na formulação e execução de programas e atividades vinculadas à 

Educação Ambiental dentro e fora dos seus muros.  

Esse propósito se evidencia no Artigo 4 da Lei nº 9795/1999 que destaca: 

II – a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 
interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o 
enfoque da sustentabilidade; III – o pluralismo de ideias e concepções 
pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e transdisciplinaridade; IV – a 
vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; V – a 
garantia de continuidade e permanência do processo educativo; VI – a 
permanente avaliação crítica do processo educativo; VII – a abordagem 
articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais; VIII 
– o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e 
cultural   (BRASIL, 1999). 

É pertinente destacar que a referida Lei, vem mostrar como o indivíduo vem 

tratando o meio em que está inserido. A vida no planeta está sendo ameaçada e de 

que forma as instituições de ensino, comunidades, estão contribuindo para o bem 

estar da saúde populacional. Daí a necessidade de se desenvolver estratégias 

pedagógicas e interdisciplinares, bem como a busca de valores éticos. 

Silva (2007), alerta para a urgência de uma “universidade ambientalmente 

responsável”, questiona a tímida inserção da Educação Ambiental nos cursos 

superiores e a lentidão com que essas instituições têm aderido a essa questão. 

Sob essa perspectiva, considera-se que a EA no âmbito do Ensino Superior na 

resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, publicada no Diário Oficial da União em 18 

de junho de 2012, o Conselho Nacional de Educação (CNE), estabeleceu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN’s), para a Educação Ambiental em todos os níveis de 

ensino. No que tange a Educação Superior, sugere o aprofundamento do:  

pensamento reflexivo” mediante estudos científicos, socioeconômicos, 
políticos e históricos a partir da dimensão socioambiental, com ênfase na 
participação, cooperação, o senso de justiça e a responsabilidade da 
comunidade educacional em contraposição às relações de dominação e 
exploração presentes na realidade atual  (BRASIL,  2012).  
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Na perspectiva de Gomes (2015), as propostas que balizam esses projetos 

parecem “fragmentadas e reducionistas”, pois, geralmente, restringem-se ao aspecto 

naturalista, com poucas discussões políticas, sociais e econômicas a respeito do tema 

meio ambiente, por isso, raramente dissertam sobre as relações entre ambiente e 

sociedade e a interdependência homem-ambiente.  

Ao constatarem esse limite de entendimento, alguns estudiosos como 

Guimarães (2004), Layrargues (2002) e Loureiro (2012), mencionaram a necessidade 

de inserção da Educação Ambiental crítica, por meio da qual criem-se condições para 

examinar o próprio cotidiano e propor alternativas coletivas e possibilidades de novos 

entendimentos sobre meio ambiente e sociedade.  

A denominação Educação Ambiental surgiu a partir da Carta de Belgrado; 

registro documental elaborado por especialistas em educação, ecologia, dentre 

outras, sobre o qual estão assentados os “fundamentos básicos de uma proposta 

pedagógica que se convencionou chamar educação ambiental”, e que se relaciona à 

conscientização, capacidade de avaliação e participação dos educandos 

(DEPRESBITERIS, 2001).  

Na visão de Leonardi (2002), a história da Educação Ambiental, inicia-se no 

século XVIII, quando (ROUSSEAU, 1712-1778), e mais tarde, o educador (FREINET, 

1896-1966), no início do século XX, insistiram na eficácia do meio como estratégia de 

aprendizagem.  

Devido sua ocorrência ter sido marcada por um contexto de crise ambiental, 

oriunda nas décadas finais do século XX, os princípios defendidos pela Educação 

Ambiental surgiram de forma romantizada, com forte tendência biologicista, 

despolitizada dos problemas ambientais e como demanda para que o ser humano 

adotasse uma visão de mundo e uma prática social capazes de minimizar os impactos 

ambientais então prevalecentes.  

Repleta de avanços, recuos e contradições, a história da Educação Ambiental 

também abrange a complexidade de sua conceituação. Gomes (2015) discorre sobre 

a existência de duas categorias:  

(1) a conservacionista; bastante presente através de diversas entidades que 

defendem as matas, os animais, a natureza biofísica intocável. No outro extremo;  

(2) a educação ambiental crítica; instigadora de diálogos acerca do meio 

ambiente, em suas dimensões biológica, social, cultural, política e econômica, não 

apenas a natural. Nessa perspectiva, as temáticas sobre produção e consumo, 
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mobilidade, exclusão social, relações entre Estado e mercado, justiça social e 

ambiental, distribuição de renda e outros, são trazidas ao palco das discussões e 

problematizações.  

Diante deste cenário, o papel das Universidades, relacionado à Educação 

Ambiental, não corresponde a uma tarefa simples, depreende-se a extrema 

necessidade de alguns enfoques curriculares guiados pelos princípios da 

sustentabilidade ecológica e da valorização da biodiversidade cultural, com enfoque 

na formação do pensamento reflexivo, “capaz de analisar as complexas relações da 

realidade social e natural sem perder a dimensão mais complexa do pensamento” 

(LEFF,  2007). 

Autonomia e reflexão são algo que se discute dentro do campo profissional, 

pois o professor reflexivo busca a implementação do seu fazer pedagógico com 

a segurança de poder contribuir para a sua formação dentro do âmbito educacional. 

Esboçada por Santana (2014), se faz necessário trazer “a Educação Ambiental 

crítica consistindo num espaço em disputa”. Concomitante a isso, a Educação 

Ambiental deve ocorrer a partir do entendimento da realidade social vivida, com ação 

política de instrumentalização dos grupos sociais em situação de vulnerabilidade 

socioambiental e requer um posicionamento político claro para que se alcance o 

projeto político defendido. 

Segundo Guimarães  (2004), a Educação Ambiental “Crítica” é difundida no 

Brasil, como uma “concepção alternativa” (LAYRARGUES,  2002) ou popular” 

(CARVALHO, 2008), já que há uma abordagem que homogeneíza e superficializa o 

discurso da Educação Ambiental, a fim de enfraquecer o esclarecimento da 

responsabilização do indivíduo pelas modificações nos planos político, social, 

econômico e cultural.  

É preciso, como diz Ribeiro (2004) que as reformas educacionais possuam 

princípios de sustentação, ou seja, que parta da realidade da prática de ensino da 

forma mais concreta possível. Esses princípios estão diretamente relacionados às 

competências para ensinar no século XXI. Assim, o conhecimento está pautado em 

sua ação pedagógica apoiada, de acordo com Ribeiro (2004), na observação 

sistemática de como seus educandos modificam o que os agentes da sua educação 

quiserem ensinar-lhes. 

Se a universidade precisa mudar, o professor é o eixo central dessa 

informação, ele é o protagonista dessas alterações que se pretendem fazer e, 
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portanto, não é uma mudança que a necessidade social impõe, mas uma 

mudança, primeiramente individual, interna, para se atender a necessidade social. 

Dessa forma, o professor precisa ser mais que um pesquisador e articular as 

pesquisas produzidas com a sua prática pedagógica na realidade. Para Ribeiro 

(2004), esses são requisitos importantes para o caminho da autonomia. 

Para Ribeiro (2004): 

A formação de professores passa, necessariamente por uma revisão da 
nossa própria prática docente. Somos referência para nossos alunos, não 
só nos conteúdos que administramos com competência e habilidade, diante 
deles; não só nos assuntos que nos empolgam e dos quais dizem sermos 
“especialistas”. Somos referência para nossos alunos na forma de ensinar 
e de estar diante de alunos, na forma de avaliar, na forma de tratar iguais 
diversos – dialogando com sabedoria com a pluralidade, que nos coloca 
desafio de tratar, em pé de igualdade, seres que são, por definição, 
indivíduos únicos. 

Nesse sentido, muitos são os testemunhos de discípulos que se destacaram 

a partir da observação da prática do seu professor. Sócrates, Platão, Aristóteles 

servem de ilustração. Mesmo que as palavras independência, autonomia e liberdade, 

em alguns momentos, caracterizem chavões de discursos ideológicos e utópicos 

para determinadas realidades, podem ter um efeito significativo na prática daqueles 

que se pretende formar.  

Basta relacioná-los aos objetivos de ser professor, ou seja, formador de 

opiniões, (mesmo que tenha que dividir com outros elementos formadores), 

profissional capaz de estar em construção, constante de conhecimento e promover 

a busca da autonomia do seu educando. 

Encontram-se variadas iniciativas por parte dos docentes de formas bem tímidas 

e isoladas sendo trabalhadas como disciplinas, estudos de pesquisas e também 

projeto de extensão, mas que gradativamente ganhando formas e crescendo, 

aparecendo e se comprometendo com a construção de uma sociedade mais 

sustentável. 
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CAPÍTULO 3 -  A EDUCAÇÃO AMBIENTAL RUMO AO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

 

A expressão desenvolvimento sustentável surgiu da crítica ao desequilíbrio 

causado pelo modelo de crescimento econômico adotado pelos países capitalistas, e 

procurava harmonizar o desenvolvimento econômico à preservação ambiental e, 

ainda, o fim da pobreza no mundo. Tal contexto conduziu a uma reflexão sobre as 

possibilidades que organizações em geral, universidades e demais instituições de 

ensino superior teriam para contribuir com o fortalecimento político e econômico das 

comunidades em que estão inseridas em uma perspectiva de desenvolvimento 

susutentável.  

Ao mencionarmos a importância da universidade no contexto do 

desenvolvimento sustentável juntamente com as ações e a construção da Política 

Pública de Educação Ambiental no Brasil, retomamos o ano de 1973, com a criação 

da Secretaria Especial do Meio Ambiente - SEMA e a Divisão de Comunicação e 

Educação Ambiental, embrião do que viria a ser o Departamento de Educação 

Ambiental do Ministério do Meio Ambiente – MMA - (DEA/MMA), um dos órgãos 

responsáveis pela implementação da política pública de Educação Ambiental 

(TAMAIO,  2008).  

No Brasil, a Política Nacional de Educação Ambiental – PNEA foi promulgada 

pela Lei Nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e o Programa Nacional de Educação 

Ambiental – ProNEA foi instituído pelo MMA. Além desses, como já foi exposto acima, 

existem também, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s), obra do MEC que 

trata a temática ambiental como conteúdo transversal de todas as disciplinas do 

currículo escolar (BRASIL, 1998).   

O resgate do significado da palavra política que significa limite em grego, talvez 

nos ajude a entender o verdadeiro significado da política, que é a arte de definir os 

limites, ou seja, o que é o bem comum (GONÇALVES, 2002).  

 Quando entendemos política a partir da origem do termo, como limite, não 

significa regulação sobre a sociedade, mas de uma regulação dialética sociedade-

Estado que favoreça a pluralidade e a igualdade social e política. Assim, resgatar a 

política é fundamental para que se estabeleça uma ética da sustentabilidade 

resultante das lutas ambientalistas. 
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A educação ambiental surge como um processo educativo que conduz a um 

saber ambiental materializado nos valores éticos e nas regras políticas de convívio 

social e de mercado, que sugere a questão distributiva entre benefícios e prejuízos da 

apropriação e do uso da natureza.   

Todavia, a educação ambiental deve ser direcionada para a cidadania ativa 

considerando seu sentido de pertencimento e corresponsabilidade que, por meio da 

ação coletiva e organizada, busca a compreensão e a superação das causas 

estruturais e conjunturais dos problemas ambientais. Nesse contexto os indivíduos 

constituem o centro e a razão do processo de desenvolvimento por estarem 

inerentemente ligados ao ambiente em que vivem e dele não podem ser separados 

(GUIMARÃES, 2001). Assim, deve-se recorrer para a adequação das dimensões da 

sustentabilidade para que o desenvolvimento caminhe para em um novo rumo, 

considerando sua complexidade. 

Analisando a ética da sustentabilidade e os pressupostos da cidadania, a 

política pública pode ser apreendida como um conjunto de procedimentos formais e 

informais que expressam a relação de poder e se destina à resolução pacífica de 

conflitos, assim como à construção e ao aprimoramento do bem comum. E nas 

instituições de Ensino Superior não é diferente, são iniciativas que não passam de 

momentos sem ecos maiores na sociedade que levem a uma mudança significativa 

de incentivo nessa área. 

Segundo Sorrentino e Biosoli (2014), o tema ambiental e a educação a ela 

relacionada nunca se degradaram tanto como nos dias atuais. Os investimentos e a 

centralidade dessas questões nas políticas empresariais, governamentais, não 

governamentais, familiares e individuais ficam na oratória e não há materialização 

dessa divulgada e imprescindível mudança cultural.  

A Educação Ambiental recomendada na Política Nacional de Educação 

Ambiental (BRASIL, 2012) deve ser desenvolvida como uma prática educativa 

integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal. 

Então, o Ensino Superior não deve fugir à regra. 

Mas como se fará isso no Ensino Superior? Sorrentino e Biosoli  (2014), trazem 

sugestões louváveis neste viés, as quais pontuaremos sucintamente a seguir: 

O primeiro é o diálogo sobre utopias e valores. As instituições de Ensino 

Superior não podem descuidar dessa responsabilidade de propiciar, a cada um dos 

seus alunos, um questionamento profundo do consumismo que nos distancia de nós 
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mesmos e de apresentar utopias de todos os tempos, motivando, em cada aluno, a 

construção de seus próprios valores e virtudes.  

O segundo é a metodologia. A sugestão da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 1960) como ponto de partida, é 

interessante, pois enuncia quatro aprendizados essenciais ao futuro profissional do 

estudante-cidadão de todas as áreas e regiões: Aprender a aprender, Aprender a 

fazer, Aprender a estar junto e Aprender a ser.  

O terceiro é um território prioritário para a atuação da Instituição, no qual ela 

fomente um coletivo educador formado por diversas outras instituições e pessoas que 

formulem e implantem cooperativamente um Projeto Político e Pedagógico 

estimulador de demandas para as suas atividades de Pesquisa, Ensino, Gestão e 

Extensão.  

Segundo Brandão (2014), as universidades são espaços de conhecimento, 

pesquisa e ensino e, como consequência, de transformação da sociedade por meio 

do desenvolvimento intelectual e da liberdade de pensamento. 

Diante disto, apoia-se Sorrentino e Biosoli  (2014),  quando citam que a 

formulação e a implantação de políticas públicas comprometidas com a transformação 

de nossas sociedades em direção à sustentabilidade socioambiental exigem a 

ambientalização de todas as instituições e movimentos instituintes, e o papel a ser 

jogado pelas IES nesse panorama é absolutamente relevante. O debate e as 

interpretações não podem deixar de se fazer presentes. 

As Instituições de Ensino Superior, enquanto sujeitos sociais institucionais, 

exercem papel relevante na sociedade na qual está inserida. Com o direcionamento 

paradigmático da sociedade rumo ao desenvolvimento sustentável cabe avaliar o 

posicionamento, funções e atuações das IES nesse novo contexto. Os embates 

ocorridos nas reuniões de Estocolmo (1972), Tibilisi (1977), geram uma noção de 

Desenvolvimento Sustentável para as IES, onde o primeiro acontece por meio da 

ecologia trabalhando a capacidade de recuperação dos ecossistemas, como o uso 

abusivo dos recursos naturais, desflorestamento, fogo, tsunami, terremotos, etc. O 

segundo, por meio da economia em face da percepção crescente de recursos naturais 

delicados e mal distribuídos, na percepção de que o padrão de produção e consumo 

no mundo não perdurará por muito tempo devido a gradativa e perigosa crise 

ambiental global. 



35 
 

O desenvolvimento sustentável tornou-se um campo de disputa, no sentido 

utilizado por Bourdieu (2004), com múltiplos discursos que ora se opõem, ora se 

complementam. O domínio das palavras é a expressão maior desse campo de forças, 

que passa a condicionar posições e medidas dos governos, empresários, movimentos 

sociais, políticos e órgãos em geral. 

Com essas medidas por meio dos países desenvolvidos e não desenvolvidos 

foram colocados acordos para a redução da emissão de gases responsáveis pelas 

chuvas ácidas onde resultou a aprovação na Conferência de Estocolmo em 1972. Uns 

preocupados em defender o meio ambiente, outros preocupados e focando o combate 

à pobreza. Essa divisão atravessava não apenas os países, mas também os atores 

políticos-sociais, colocando em confronto ambientalistas e desenvolvimentistas. 

Nesse contexto a redução da pobreza é um item fundamental para o alcance 

de um mundo mais sustentável. Para o Programa da Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD): 

 

A perspectiva centrada na pobreza permite-nos examinar as privações 

ambientais no acesso – a combustível moderno para cozinhar, água potável e 

saneamento básico. Estas privações absolutas, já de si importantes, 

constituem graves violações dos direitos humanos. O fim destas privações 

poderia aumentar capacidades de ordem superior, alargando as escolhas das 

pessoas e fazendo progredir o desenvolvimento humano. (PNUD, 2011, p. 5) 

 

A redução da pobreza de fato em uma perspectiva comunitária e global onde 

não esteja centrada numa visão individual e egocêntrica, não seria viável promover a 

qualidade de vida em detrimento da redução da pobreza. 

A Universidade é um espaço privilegiado na questão da formação de indivíduos 

atuantes e conscientes criticamente das demandas da sociedade. Os trabalhos 

desenvolvidos dentro das IES têm um efeito multiplicador, pois cada estudante 

convencido das boas ideias da sustentabilidade influencia o conjunto, a sociedade, 

nas mais variadas áreas de atuação fazendo com que se tomem consciência maior 

dos problemas e das soluções através de programas educativos dando, eles mesmos, 

o exemplo. Nota-se que o trabalho de alguns professores ainda é fragmentado, 

embora já se venha observando uma tentativa de determinados grupos em refletir 

sobre a qualidade de suas ações no âmbito da Educação Ambiental aliada ao 
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desenvolvimento socioeconômico, o que tem proporcionado um repensar constante 

de suas práticas neste importante campo do conhecimento. 

Portanto, atendendo ao seu papel de responder tais demandas sociais, não 

pode deixar de contemplar estes elementos subjacentes à formação do 

profissional/cidadão. Isto é, um profissional que tem a capacidade de atuar em sua 

profissão sem deixar de elencar fatores de construção de cidadania e consciência 

como a EA, promovendo ainda uma aproximação entre o Ensino superior e o grande 

público. 
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CAPÍTULO 4 – SUSTENTABILIDADE NO CONTEXTO DE ATUAÇÃO DOS 

PROFESSORES NO CURSO DE PEDAGOGIA DA FACULDADE BOAS NOVAS 

 

De acordo com as perguntas abertas, as análises realizadas conferem um 

quadro geral de disseminação entre os docentes e suas práticas em sala de aula, 

tratando-se do ensino de sustentabilidade. Dos três professores entrevistados, 

destacarei uma das respostas mais completa dadas, que: “Na minha opinião, a 

sustentabilidade é um conjunto de comportamentos tanto social, econômico e 

ambiental, que auxiliam o comportamento de informações e a sustentar os sistemas 

sociais. Sim, minhas disciplinas buscam envolver a temática e aprimorar, por exemplo, 

o empreendedorismo social que também envolve o empreendedorismo 

socioambiental analisando suas práticas e estratégias, porém onde mais utilizo o tema 

para o aprofundamento são nos trabalhos finais de graduação e estágios onde posso 

orientar os alunos na gestão de resíduos e práticas sustentáveis”.  

Os entrevistados possuem um caráter de transversalidade em seus discursos, 

pois tentam de alguma forma trabalhar a sustentabilidade em suas disciplinas. Vale 

ressaltar que um outro professor citou as questões culturais e  institucionais como 

fatores componentes da sustentabilidade, ou seja, abrangendo maior adequação, 

mais do que o conceito inicialmente difundido. Com relação à existência de uma 

disciplina específica sobre sustentabilidade no curso, foi avaliada de maneira positiva 

por todos eles como relata um deles: “Concordo em ter uma disciplina sobre 

sustentabilidade, pois trata de uma ciência atual que necessita ser aprendida e 

trabalhada cada vez mais através dos costumes e valores em relação ao meio em que 

vivemos”. Os olhares sobre as questões ambientais, de forma interdisciplinar sob os 

fatores ecológicos, políticos, sociais, econômicos, culturais e sem dúvida didático-

pedagógicos, oferecem aos professores a oportunidade de desenvolverem atividades 

que despertem as relações humanas com meio ambiente. 

   Se o professor se forma durante a vida, é porque ele se permite aprender 

diante das interações ocorrentes da vida profissional, e isto é uma prática que todos 

se permitem vivenciar essas alterações, para agir e transformar. Isso é uma prática 

interdisciplinar do indivíduo, que precisa desenvolver uma compreensão globalizada 

do ambiente, capaz de trabalhar a relação do homem com a natureza. 

Como afirma Ribeiro (2004): 
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A formação de professores passa, necessariamente por uma revisão da 
nossa própria prática docente. Somos referência para nossos alunos, 
não só nos conteúdos que administramos com competência e habilidade, 
diante deles; não só nos assuntos que nos empolgam e dos quais dizem 
sermos “especialistas”. Somos referência para nossos alunos na forma de 
ensinar e de estar diante de alunos, na forma de avaliar, na forma de 
tratar iguais diversos – dialogando com sabedoria com a pluralidade, que 
nos coloca desafio de tratar, em pé de igualdade, seres que são, por 

definição, indivíduos únicos (RIBEIRO, 2004). 

Nesse sentido, o professor nunca deixará de ser um formador de opinião, 

mesmo que ele tenha que dividir muitas vezes com outros elementos formadores, ele 

continuará construindo constantes conhecimentos e promovendo sempre a busca da 

autonomia de seu educando. A universidade é fundamental nessa perspectiva, sendo 

um espaço de socialização que pode motivar seus alunos a promoverem e 

valorizarem uma harmonia com o meio ambiente, de maneira crítica e responsável, 

para a conscientização ecológica sustentável. 

Nos parâmetros Curriculares (PCN’s), os professores encontram orientações 

para que sejam desenvolvidas com os alunos a capacidade da observação e 

compreensão da realidade de um modo geral.  

No entanto, essa prática da EA, configura um desafio para muitos professores 

devido a vários fatores que começa desde o inicio de sua formação até sua atual 

atividade profissional, onde o que desmotiva o professor muitas vezes é sua real 

condição de trabalho que os impossibilitam de cumprir melhor suas aulas e suas ações 

voltadas ao desenvolvimento sustentável com o que lhes oferecem e que os 

condiciona apenas em muitas situações a cumprir seus conteúdos. 

Diante dessa construção de conhecimentos, Freire (2001), ainda declara que 

quanto mais criticamente se exerça a capacidade de aprender, tanto mais se constrói 

e desenvolve o que vem sendo chamado de curiosidade epistemológica. Contudo, as 

trocas de conhecimentos entre alunos e professores precisam estar de forma 

harmoniosa e em  constante aprendizado não sendo somente uma via de saber, mas 

onde todos compartilham saberes atuando como agentes de debates que contemplem 

os diversos aspectos da vida social conduzindo propostas de melhorias para a 

comunidade. 

Para isso, Freire (2001) faz uma crítica com relação a educação bancária e a 

educação libertadora, onde na bancária o professor é o sujeito que detém todo 

conhecimento e o aluno é o receptor desse conhecimento, sendo pessoas 

acomodadas que não questionam. 
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A educação libertadora, Freire (2001) vai chamar de uma educação onde não 

existe uma ordem de educador e educando, mas o que se tem são educadores e 

educandos no mesmo processo de ensino aprendizagem, onde alguns saberão mais, 

outros menos e assim ambos abrirão espaços para diálogos e discussões buscando 

transformações acerca do seu meio. 

Para Zeichner (2005), e de acordo com esse estudo, esse professor deve 

possuir uma nova postura inteligente de ensinar; para isso deve estimular os alunos 

a pesquisar e a questionar, dessa forma, rompendo com as fórmulas prontas e 

criando situações onde a sala de aula passa a ser um espaço de encontro de saberes 

e aprendizado articulando, a partir dos próprios alunados, a melhoria da qualidade de 

vida da população e do desenvolvimento econômico-social sustentado do país 

fundamentado em suas pesquisas e práticas de trabalhos. 

O conceito de ação pedagógica inerente a esta concepção de formação do 

educador, sustenta-se em bases teóricas que definem o trabalho como atividade 

criadora, através da qual o homem humaniza e produz sua existência. 

Rejeita, desse modo, a visão utilitarista e unilateral onde se tem 

caracterizado a definição das habilitações do Curso de Pedagogia, que limita a 

preparação profissional à mera apreensão de um conjunto de técnicas que o aluno 

domina, no momento anterior ao ingresso no mercado de trabalho, e que serão 

aplicadas para resolver quaisquer problemas com que se defrontem no exercício de 

suas atividades profissionais. 

Considera ainda importante que o pedagogo entenda o verdadeiro significado 

da formação para a cidadania crítica, por isso deve ser a academia um espaço que 

provoque no mesmo o desejo de se engajarem na luta pela justiça social, por uma 

educação ambiental responsável, entendendo o papel que tem a desempenhar como 

cidadão crítico, na mudança da realidade em que vivem e no processo de 

desenvolvimento sustentável englobando uma nova perspectiva de educação, a qual 

procura integrar todas as pessoas e levá-las a assumir responsabilidades criando um 

futuro sustentável onde não seja contemplado apenas as necessidades das gerações 

atuais, mas que também inclua margens necessárias para as gerações vindouras. 

Outro ponto a destacar na formação do professor rumo à construção de uma 

educação de qualidade e libertadora é a preparação para a participação social, uma 

vez que é uma exigência educativa para viabilizar o controle público não estatal sobre 

o Estado, mediante o fortalecimento da esfera pública não estatal. Esta exigência 
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vem de encontro com a preocupação com o desenvolvimento de competências 

sociais, como relações grupais e intergrupais, processos democráticos e eficazes 

de tomada de decisões, capacidades sociocomunicativas, de iniciativa, liderança e 

solução de problemas. 

 A formação ética do pedagogo também se constitui em ponto de destaque, 

pois se trata de formar valores e atitudes do mesmo ante o mundo da política e da 

economia, do consumismo, da depredação ambiental, da violência e também, diante 

das formas de exploração que se mantêm no capitalismo contemporâneo no intuito 

de fomentar mudanças de comportamento, onde se permita gerar uma sociedade 

sustentável e mais justa para todos, chamando aos educadores de todas as áreas e 

níveis, pela via da educação formal e não formal contribuindo para uma formação de 

cidadãos e cidadãs conscientes da gravidade dos problemas ambientais enfrentados 

hoje na sociedade. 

Neste sentido, a academia deverá investir no desenvolvimento da autonomia 

do futuro professor favorecendo-o a ser capaz de reconhecer nas regras e normas 

sociais o resultado do acordo mútuo, do respeito ao outro e da reciprocidade, bem 

como de serem interlocutores competentes: de expressar suas ideias, desejos e 

vontade, de forma cognitiva e verbal, incluindo a perspectiva do outro e a capacidade 

de dialogar. 

Em contrapartida, a formação do educador defendida no Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC) e Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI), documentos que 

prevê o enfrentamento social nas condições históricas e reais em que se insere a 

escola concreta, destinada a grupos sociais determinados, ultrapassando as práticas 

empíricas e espontâneas. Para atuar nesta escola concreta, é necessário que os 

educadores possuam uma visão globalizante do fazer pedagógico e a capacidade 

teórico-prática de enfrentar a questão da educação como um todo. 

A Proposta do Curso de Pedagogia que está dentro do Projeto Pedagógico 

de Curso (PPC) foi construída com base nas orientações das Diretrizes 

Curriculares Nacionais e nas discussões acadêmicas realizadas pelo Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e  p elo colegiado de curso sobre a formação de professores e 

nas demandas educacionais e sociais que caracterizam a cidade de Manaus/Am. 

A partir destes elementos, busca-se articular a teoria e prática na formação do 

pedagogo, isto é, do professor que atuará na Educação Ambiental nas Séries 
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Iniciais, tendo em vista a construção de um perfil de educador com ênfase na 

docência, na pesquisa e na gestão educacional.  

Neste documento, estão explicitados os princípios e valores que devem 

permear a formação do pedagogo, as condições estruturais e os meios necessários 

para o bom funcionamento do curso. Além disto, estão contempladas a estrutura 

curricular do curso e as ementas de cada componente curricular, assim como a 

bibliografia básica e complementar para cada um destes componentes. 

Não há intenção, com este Projeto Pedagógico de Curso, de se ter 

construído um documento definitivo, visto que em função de seu caráter dinâmico, 

deverá ser revisto sempre que o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e o Colegiado 

de Curso julgar necessário, objetivando atender aos interesses e as necessidades 

de uma sociedade mais justa e igualitária, diante desta crise ambiental que ora o 

mundo vivencia. 

Verifica-se que a maioria dos docentes na Instituição, está conscientizada sobre 

a importância de estarem preparados para trabalhar com o tema da sustentabilidade, 

pois é de suma importância para sua formação uma vez que eles estão formando 

futuros pedagogos, administradores, empreendedores, futuros gestores de 

organizações, tomadores de decisões, onde terão influência direta na condução de 

Escolas e Empresas. Conforme o exposto pelos docentes, percebe-se que para a 

evolução desse conteúdo no contexto de formação, é vital que as IES preparem 

profissionais que sejam capazes de fazer o uso de seus conhecimentos, não apenas 

para si, mas para auxiliar no entendimento das necessidades sociais e ambientais. O 

estudante precisa passar por um processo educacional de forma holística, em que se 

devem introduzir habilidades para a sustentabilidade, por meio de uma pedagogia 

criativa para que o estudante aprenda a tomar decisões e realizar ações a partir de 

critérios, normativas e regras, para que não sejam prejudicados o processo de 

desenvolvimento sustentável.  

Desenvolver indivíduos com o pensamento de que o meio ambiente é um 

recurso finito e que devemos respeitá-lo de modo sustentável. A educação deve ser 

realizada na base, ou seja, desde as sérieis iniciais trabalhando novos valores e 

costumes para enxergar o mundo de outra forma, buscando métodos diferentes de 

viver a vida procurando estabelecer a sustentabilidade em tudo que for fazer em seu 

cotidiano. Ou ainda, preparar cidadãos e profissionais conscientes com foco no 

desenvolvimento sustentável e na sobrevivência de nosso planeta e 
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consequentemente das futuras gerações. São necessárias, pois, ações educativas que 

transformem concepções, hábitos e perspectivas em termo de participação social e 

desenvolvimento de políticas ambientais indispensáveis para se avançar no sentido de 

haver sociedades sustentáveis. Isso é realizado pelos agentes do campo que lutam 

para conservar ou transformar as forças que o constituem, nele criando espaços. O 

fazem a partir de uma posição no campo que posiciona as possibilidades de sucesso 

nesta luta (BORDIEU, 2004, p. 23). 

 

 

DADOS INSTITUCIONAIS 

 

NOME FBN 

END. DA SEDE AV. DARCY VARGAS, 165 

MUNICÍPIO MANAUS 

UF AM 

Para manter a integridade da instituição usaram-se identificações fictícias 

 

CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO 

 

NOME DO CURSO LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

NUMERO DE VAGAS AUTORIZADAS 160 VAGAS 

TURNO DE FUNCIONAMENTO DO 

CURSO 

MATUTINO E NOTURNO 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.300H 

TEMPO MÍNIMO E MÁXIMO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 

4 ANOS MÍNIMO 

8 ANOS MÁXIMO 

Fonte: PPC/FBN 

 

A história do Curso no Estado do Amazonas, conforme dados do IBGE 

(2015), com 1 .802.014 habitantes, concentrados na cidade de Manaus, sendo o 

7º município mais populoso do país, conta hoje com 2 0  (vinte) Instituições de 

Ensino Superior- IES que ofertam o Curso de Pedagogia; destas, 2 (duas) são 
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públicas, uma estadual e outra federal e 0 9 (nove) privadas, a contar com a própria 

Faculdade Boas Novas- FBN. 

Apesar do número de Instituições de Ensino Superior- IES que ofertam o Curso 

de Pedagogia na cidade de Manaus, seja diferente do restante do país onde os 

cursos de pedagogia têm apresentado pouca demanda, em Manaus o curso de 

pedagogia é a licenciatura mais procurada pelos alunos conforme dados de 

inscrição do Bolsa Universidade (2012 a 2013), alcançando índices muito maiores 

que a oferta.  

A situação descrita acima se dá em função dos baixos salários que afetam o 

perfil dos jovens a se interessarem pela carreira docente. Dados tabulados pelo INEP 

comprovam no Censo da Educação Superior de 2015. A procura para o curso de 

pedagogia de inscrições no ENEM são menores por conta da baixa remuneração dos 

salários de professores aos demais profissionais com o nível superior, dificultando e 

retendo mais talentos no campo da pedagogia. 

Desta forma nasce o Curso de Pedagogia da Faculdade Boas Novas – FBN 

a partir de algumas reuniões com professores, representante da mantenedora da 

Instituição e representante da sociedade (Fundação Boas Novas). O curso começou 

em 2008, com duas (2) turmas, sendo uma no matutino, outra no noturno com 60 

alunos cada, todos advindo do processo seletivo – Vestibular - 2008/1. 

O curso iniciou no dia 3 de fevereiro de 2008, em dois turnos. Nos dias atuais, 

o curso agrega 480 alunos nos seus oitos períodos, distribuídos nos turnos matutino 

e noturno. 

A Faculdade Boas Novas defende um Curso de Pedagogia que ultrapasse 

a visão tecnocrática, que vem sendo preponderante na formação do pedagogo e 

aponte a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão como forma de viabilizar 

a concretização do trabalho dos profissionais da educação. 

Com a integração ensino/pesquisa e extensão, pretendem não apenas a 

apropriação pelos estudantes do conhecimento sistematizado, mas principalmente a 

produção de novos conhecimentos capazes de subsidiar a  a tuação do educador, 

em termos culturais e tecnológicos. 

Assim, tornar-se-á possível, ao estreitar a aproximação entre a academia e o 

sistema escolar, enriquecer o processo de formação do pedagogo, na medida em 

que propicia a apreensão da realidade educacional, ampliando sua experiência, bem 

como, iniciar uma atuação voltada para as necessidades do sistema escolar, 
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contribuindo para a defesa de uma concepção de educação que implicará na 

revisão das prioridades atuais com vistas à universalização da educação.  

Desta maneira a proposta da FBN afasta-se radicalmente de toda e qualquer 

visão metafísica ou idealista, também não reduz a pedagogia a mero instrumento 

a serviço da subjetividade voluntarista. A FBN reafirma assim um compromisso com 

uma formação sólida, que não está situada na dominância de uma formação 

fragmentária onde o pragmatismo e o ativismo passa a ser o resultado do trabalho 

pedagógico. 

A FBN se propõe a desenvolver a formação de seus educandos a partir de um 

viés interdisciplinar onde o processo de organização, de distribuição didática e 

metodológica e de articulação do conhecimento, para não ser aleatório, deve estar 

necessariamente ligado aos processos concretos de produção e reprodução do 

conhecimento dos sujeitos sociais envolvidos no processo de aprendizagem.  

A formação e o diálogo é fundamental para consolidar saberes emergentes da 

prática profissional e que neste processo existam caminhos e compartilhar de saberes 

mútuos, que poderão conduzir para uma perspectiva como para produção de saberes 

e de conhecimentos.  

A FBN considera que para a construção de educação básica de qualidade 

se faz necessário que no processo formativo do pedagogo haja o conhecimento 

do mundo do trabalho de maneira que atenda às demandas econômicas e 

ambientais de empregabilidade, bem como a compreensão da escola unitária, 

centrada na formação geral, ou seja, nas competências básicas que caracterizam 

a escolarização e na preparação tecnológica, isto é, no desenvolvimento de 

capacidades de tomar decisões, fazer análises globalizantes de interpretar 

informações de toda a natureza, pensar estrategicamente e desenvolver flexibilidade 

intelectual. 

O trabalho de intervenção na EA é um ato educativo escolar supervisionado, 

desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho 

produtivo do acadêmico que estejam frequentando o ensino regular em instituições 

de educação superior através de conscientização de sustentabilidade. Essa 

intervenção faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário 

formativo do aluno com o meio ambiente. 

Esses projetos de intervenções tem como base o aprendizado de 

competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, 
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objetivando o desenvolvimento do aluno para a vida cidadã e para o trabalho. Ele 

é contemplado como um procedimento didático que conduz o aluno a situar, 

observar e aplicar seus conhecimentos ambientais de forma prática na comunidade e 

no seu cotidiano.  

O projeto pedagógico do curso de Pedagogia da FBN visa, portanto, 

proporcionar uma sólida formação profissional, acompanhada de possibilidades de 

aprofundamento e opções realizadas pelos alunos, no decorrer do curso uma vez 

que as disciplinas estarão sempre vinculadas ao contexto concreto das atividades 

educativas escolares e não escolares através de atividades de pesquisa e extensão. 

Dessa maneira, a relação teoria e prática como eixo articulador da produção do 

conhecimento tomam-se na dinâmica do currículo. 

 

 

4.1 METODOLOGIA  

 

Esta pesquisa foi direcionada para ser realizada por meio do caminho do estudo 

de caso, centrada no estudo que foi realizado, com uma breve abordagem sobre 

o trabalho desenvolvido no Curso de Pedagogia na Faculdade Boas Novas (FBN) 

e uma resumida caracterização dos alunos que a frequentam. Em seguida, iremos 

descrever e fundamentar as opções metodológicas que orientaram a realização 

deste trabalho.  

Conceituando a metodologia qualitativa, podemos considerar que o objetivo 

de estudo na investigação não são os comportamentos, mas as intenções e 

situações, ou seja, trata-se de investigar ideias, de descobrir significados nas ações 

individuais nas interações sociais a partir das perspectivas dos atores intervenientes 

no processo (COUTINHO, 2011). 

A opção pela metodologia qualitativa nesta investigação justifica-se por ser 

a mais adequada ao estudo de caso que nos propusemos desenvolver, pois 

considera a unidade social estudada como um todo, com o objetivo de apreender 

a totalidade de uma situação e descrever a complexidade de um caso concreto, 

possibilitando um profundo entendimento na realidade social (GOLDENBERG, 

2007), como também avaliar os aspectos descritivos e as percepções subjetivas dos 

sujeitos envolvidos. Creswel (1994) destaca que na pesquisa qualitativa há 
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diversidades de técnicas e que elas interagem com um propósito de melhor 

compreender o objeto de estudo. Segundo o autor:  

O pesquisador é o principal instrumento, pois coleta pessoalmente os dados;  
São usadas múltiplas fontes de dados como: as observações, as entrevistas, 
os documentos; A análise dos dados é realizada de forma indutiva, os 
pesquisadores criam as categorias, os temas, “organizando os dados em 
unidades de informação cada vez mais abstratas”; Importância nos 
significados dos participantes, o pesquisador direciona o foco para o 
significado que os participantes dão ao problema que está sendo investigado; 
O projeto é emergente, isto é, as fases do processo podem sofrer mudanças 
após o pesquisador entrar no campo; [...] 

Foram adotadas técnicas metodológicas baseadas no modelo de 

investigação do tipo participante - entrevistas semiestruturadas, seguindo as 

indicações propostas por Brandão (1988), uma vez que o estudo tem características 

de investigação educacional, e buscou-se promover a participação dos sujeitos 

envolvidos. 

A metodologia adotada caracteriza-se por um estudo qualitativo envolvendo 

uma análise documental, a partir do Projeto Político Pedagógico do Curso de 

Pedagogia da Faculdade Boas Novas – FBN/Manaus-Amazonas/Brasil. 

Dentre as inúmeras vantagens apresentadas por essa técnica, vale ressaltar 

o fato dos documentos poderem ser consultados várias vezes, inclusive servindo 

de base a diferentes estudos, o que permite a estabilidade dos resultados obtidos. 

Quanto ao observador participante, destaca-se que ele: Observa as pessoas 

que está estudando e coleta os dados através de sua participação na vida cotidiana 

do grupo ou organização que estuda. Foi aplicado a análise dos conteúdos formulada 

por (BARDIN, 1977), que trata: 

Do conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens (BARDIN, 1977, p.42).   

Outro elemento da análise de conteúdo que se apropriou foram as análise de 

dados por meio das entrevistas permitidas e obtidas com professores e alunos, com 

o intuito de conhecer as representações  que os alunos e professores possuem sobre 

meio ambiente, através de como e de que forma são trabalhadas de forma prática 

essas atividades. 
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É importante apontar se o documento é de ordem oficial, técnica, pessoal, 

se envolve informações de arquivos oficiais ou escolares ou se trata de um material 

instrucional. 

No caso do presente estudo, o caráter oficial está articulado com documentos 

de arquivos institucionais, uma vez que nos baseamos, como documento 

norteador, do Curso de Pedagogia da FBN na cidade de Manaus/AM/Brasil. 

O estudo foi realizado com os professores e alunos do sétimo período do 

Curso de Pedagogia da Faculdade Boas Novas, localizada na capital do Estado do 

Amazonas/Brasil. 

A coleta desse material foi feita na biblioteca da Faculdade Boa Novas, bem 

como em acervos particulares. Esse componente de pesquisa implicou no 

levantamento de dados de variadas fontes, conhecidas como fontes secundárias, 

abrangendo livros, pesquisas, monografias, teses, periódicos e publicações avulsas. 

Neste sentido, foi realizada uma revisão do material bibliográfico analisado, 

para melhor compreensão da literatura que deu suporte à análise do objeto de estudo. 

Além disso, analisamos alguns documentos pertinentes como a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN, Lei n. 9.394/96), Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Ambiental (MEC/2001), a Matriz Curricular do Curso, 

Projeto Político Pedagógico do Curso, Plano de Desenvolvimento Institucional e a 

Legislação Vigente. 

Para levantamento das concepções dos diversos atores, foi realizado um 

guião da entrevista que permitiu uma melhor orientação das questões/respostas, 

não deixando grande espaço para fuga das respostas às questões essenciais, indo 

ao encontro dos objetivos estabelecidos com a implementação da entrevista, 

conforme Cavaco (2009). As entrevistas foram gravadas para serem transcritas em 

outro momento. 

Com o objetivo de apresentar resultados satisfatórios, foram feitas 

entrevistas, fotos, filmagens como são mostradas as figuras em anexos...... as 

apresentações dos t rabalhos de intervenções apresentados pelos 

mesmos na instituição de ensino como também fora dela.  

As entrevistas com Direção e Coordenação oscilaram entre 10 e 30 minutos e 

foram realizadas em suas respectivas salas uma no anexo III onde funciona o curso 

de pedagogia da FBN, e outra no anexo II onde fica a direção. Em cada entrevista só 

estiveram presentes o entrevistado e a entrevistadora. 
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4.2 PARTICIPANTES 

 

Disponibilizaram-se a participar deste estudo dez (10) pessoas, sendo um (1) 

diretor acadêmico, um (1) coordenador pedagógico, cinco (5) alunos, do sétimo 

período, três (3) professores que ministram aulas no sétimo período do curso de 

pedagogia da Faculdade e que ingressaram nesta instituição nos últimos cinco anos.  

Desta forma idealizamos obter um grupo de estudantes e professores que estão 

finalizando o percurso acadêmico, pois acreditamos que a sua percepção sobre a 

Instituição - IES pode variar consoante o tempo que estão na Faculdade. O critério 

utilizado para a seleção da amostra foi o ingresso no ensino superior através do 

contingente especial, isto é, o acesso no curso de pedagogia se dá por meio do 

vestibular. 

Dos 10 participantes, 08 são do sexo feminino e 02 do sexo masculino, 

correspondendo a 69,2% e 30,8%, respectivamente. As idades dos participantes 

oscilam entre os 22 e os 50 anos, apresentando uma média de idades de 23,9 

(DP= 6,59). Quanto à idade de ingresso na Faculdade dos grupos de alunos, 

verificou-se uma variação entre os 22 e os 50 anos de idade, apresentando uma 

média de 22,5 anos (DP=6,24). Considerando os últimos cinco anos de ingresso 

no ensino superior, os participantes distribuíram-se apenas pelos últimos quatro 

anos de ingresso da seguinte forma: todos os cinco alunos ingressaram no ano 

2014, sendo então da turma de 2014/2017; três professores  d o s  a n o s  2008, 

2010  e 2016; um coordenador do ano 2016, e o diretor acadêmico de 2005. 

 

 

4.3 LEVANTAMENTO DE DADOS 

 

Neste estudo, foi utilizada para levantamento de dados uma entrevista 

semiestruturada. Pareceu-nos a melhor forma de obter a informação que se 

pretendia, pois, segundo Estela (1984, cit. por Cavaco, 2009), a entrevista, sendo 

uma forma de comunicação verbal entre o entrevistador e o entrevistado, numa 

relação direta e pessoal, permite que o entrevistador obtenha a informação sobre o 

tema através da coleta de dados de opinião do entrevistado, que favoreçam a 

caracterização sobre alguns aspetos considerados pertinentes. Esta é uma 
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ferramenta muito útil quando se trata de recolher dados válidos sobre as opiniões dos 

sujeitos, suas crenças ou ideias. 

Procuramos ter uma atitude de ouvinte atenta, empática e a menos interventiva 

possível, para encorajar a livre expressão e fazer com que a racionalidade e a lógica 

dos entrevistados se mantivessem a mais intacta e menos influenciada pela 

entrevistadora.  

Ao longo da entrevista, procuramos também ser clara e neutra face aos 

juízos de valor. Mantivemo-nos ainda atenta, fazendo uso da observação, para não 

ter acesso unicamente ao conteúdo do discurso, mas a toda a linguagem não 

verbal, nomeadamente hesitações, expressões faciais e atitudes, que poderiam ser 

ou não congruentes com o discurso (GUERRA, 2010). 

A inter-relação do investigador com a realidade que estuda faz com que a 

construção da teoria se processe, de modo indutivo e sistemático, a partir do próprio 

terreno à medida que os dados empíricos emergem (CRESWELL, 1994), citado 

por Coutinho (2011), num processo de certa forma “inverso” ao que ocorre na 

investigação qualitativa, como o esquema da figura 1, que procuraremos ilustrar 

(adaptada de CRESWELL, 1994, p. 88, cit. por COUTINHO, 2011). 

 

 

 

Figura 1: O desenrolar de uma investigação quantitativa  versus qualitativa 
 

 

 

Problemas e Hipóteses  derivados da Teoria Busca de padrões (Teoria) 
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Metodologia de cariz qualitativo 

Construção da Teoria 
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Recolha dos dados 
Apresentação dos dados 

Redução dos dados Conclusões: 

Esboçar/verificar 

4.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

Considerando que a investigação qualitativa carece ser mensurada, os dados 

obtidos na entrevista foram tratados através da técnica de análise do conteúdo 

das respostas dadas, subdividido e distribuído em categorias e subcategorias, com 

indicadores e frequência, correspondendo cada uma das categorias aos objetivos 

que se pretendiam alcançar com a aplicação da entrevista relativa ao tema estudado 

(CAVACO, 2009, cit. por CUNHA, 2011). De acordo com Miles e Huberman (1994, 

cit. por Martins, 2006), a análise de dados ocorre durante as tarefas de recolha 

de dados, redução dos dados, apresentação dos dados e da realização das 

conclusões (ver Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Modelo interativo de análise de dado 
(adaptado de Miles & Huberman, 1994, citados por Martins, 2006, p.189). 

 

 

 

4.5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados de um estudo deverão avançar em direção a uma explicação, 

compreensão e conhecimento da realidade, para desta forma contribuir para uma 

explicação teórica ou necessidade de mais estudos acerca da problemática (GÓMEZ 

et al., 1999). Na investigação qualitativa, e como já foi dito anteriormente, é de suma 

relevância o significado que os participantes atribuem às práticas e situações 
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estudadas. Deste modo, a apresentação dos resultados engloba toda uma série de 

decisões do investigador sobre os significados atribuídos (GÓMEZ et al., 1999). 

Como forma de melhor apresentar os resultados, organizou-se os dados sob 

a forma de estudos de caso individuais, posteriormente, houve o cruzamento e a  

análise das informações, e por fim foram disponibilizados sob a forma de conclusões 

e recomendações. 

Estudos de casos individuais: Este tipo de estudo apresenta um caráter 

crítico (permite confirmar, modificar ou ampliar o conhecimento acerca do objeto em 

estudo) e ao mesmo tempo único (cada participante tem um caráter único, raro 

e peculiar), o que é  considerado pertinente para levar a cabo o estudo proposto 

(GÓMEZ et al., 1999, cit. por CUNHA (2011). 

Nas descrições dos estudos de caso, e tentando ser o mais fiel possível, 

escolheu-se por descrever os mesmos na terceira pessoa transcrevendo, como forma 

de explicitar o mais claramente possível, algumas citações dos participantes, ou 

seja, usando as suas palavras. 

No estudo são descritos nove entrevistas fazendo um contexto para este 

estudo de caso, apresentados pela sequência cronológica da entrevista. 

Iniciou-se a descrição de cada um, com dados que nos foram fornecidos 

pelos participantes no momento da conversa informal que antecedeu a entrevista. 

Estes dados são importantes para clarificarem a situação socioeconômica, 

características pessoais e expectativas importantes para a compreensão e 

posterior enquadramento em algumas categorias.  

Posteriormente, cada um dos casos é descrito seguindo as categorias criadas, 

o que ajudou a não desviar da finalidade do estudo. 

Cruzamento de dados: Depois de compreender e enquadrar cada um dos 

participantes, passou-se para o cruzamento de dados. Nesta etapa, seguiu-se 

novamente as categorias criadas, com o intuito de compreender as diferenças ou 

semelhanças entre os participantes e se possível, relacionar algumas com a literatura 

estudada (GÓMEZ et al., 1999, cit. por CUNHA, 2011). 

Garantiu-se a segurança das gravações em áudio para posterior transcrição, 

de que em hipótese alguma o conteúdo seria usado com outro propósito a não ser 

no âmbito da investigação e que em nenhum momento seria feito qualquer juízo 

ou julgamento acerca das informações recebidas através da entrevista.  
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Para tal foi assegurado que todo e qualquer documento, seja ele em áudio 

ou escrito ou até mesmo filmado/fotografado, será destruído/inutilizado após a 

conclusão da pesquisa. 

Para garantir o anonimato dos entrevistados e de suas informações, foram 

adotados nomes fictícios, cujo nome os professores e alunos permitiram que fosse 

escolhido. Procurou-se, dessa forma utilizar endereços, nomes e outros dados que 

não têm nenhuma ligação com os participantes e não os permitissem identificar 

de qualquer modo.  

Quanto da conclusão da pesquisa, torna-se claro aos entrevistados que as 

informações dos resultados obtidos iriam ser feitos de forma para tentar melhorar as 

práticas pedagógicas do trabalho desenvolvido no curso de pedagogia da 

Faculdade Boas Novas, para que os alunos obtivessem um ensino de qualidade 

que pudesse ser desenvolvido nas escolas onde eles fossem trabalhar as atividades 

de conscientização e sensibilização ambiental. 

 

 

4.6 A PRÁTICA PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES X ALUNOS 

 

Este item tem o objetivo de apresentar os resultados das entrevistas; para 

tal utiliza-se a metodologia da análise descritiva a partir da perspectiva de cada 

entrevistado (a), buscando seguir o guia das categorias apresentadas no item 

anterior, concluindo com o resumo das categorias de maior relevância. 

Procura-se ser o mais fluente possível, buscando sempre que necessário 

citações dos próprios entrevistados, dando desta forma veracidade às informações 

por nós disponibilizadas. Com o objetivo de proteger os entrevistados f o r a m  

utilizados nomes fictícios tanto para a diretora, coordenadora pedagógica, 

professores como para os alunos, mesmo que eles não tenham sido entrevistados, 

mas, seus nomes constam do documento. 

Foram coletados os dados que refletiram uma sequência lógica dos 

pensamentos e das práticas pedagógicas dos professores acerca dos desafios que 

a EA na rede regular de ensino da Cidade de Manaus, podem trazer aos futuros 

professores que o curso de pedagogia formará.  

Foi preservada a identidade dos participantes, cada um foi nomeado através 

de um pseudônimo, tanto a direção, coordenação, professores e alunos. Para isso, 
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foram utilizados nomes seguidos pela letra inicial para designar a diferença das 

funções da seguinte forma: Marta; Direção; Rose; Coordenação; Geisa; Professora; 

Hellen; Professora;  José; Professor; Anne; Aluna; Graça; Aluna; Marcio; Aluno; Rosa; 

Aluna; Carol; Aluna; 

 

 

4.7 DEPOIMENTOS DA DIREÇÃO E COORDENAÇÃO (Marta; Direção; Rose; 

Coordenação) 

 

Característica Pessoal: A Sra. Marta, D; tem 54 anos; residente na cidade de 

Manaus-AM; Casada, tem dois filhos, um de 20 anos e outro de 18 anos. Atualmente, 

é Diretora Acadêmica da Faculdade Boas Novas - FBN há 12 anos, mas já atua na 

educação há 37 anos; é Licenciada em Estudos Sociais e Pedagogia pela UFAM; 

Especialista em Metodologia do Ensino Superior pela mesma Universidade; Teóloga 

pela Faculdade Boas Novas; Mestre em Biologia Urbana pelo programa de 

Mestrado profissional da Universidade Uni Nilton Lins em Manaus-AM e Doutoranda 

em Religião e Educação pela Escola Superior de Teologia - EST. Encontrou motivação 

pela educação de modo natural, como filha de retirantes nordestinos encontrou nos 

estudos a razão de ser para a solução dos problemas sociais. Já foi professora da 

educação infantil, fundamental e médio. Durante 10 anos consecutivos, também, 

produziu e apresentou programas de TV e Rádio voltados para a educação teológica. 

E, juntamente com seu esposo, desenvolvem um trabalho de Diretores Geral e 

Acadêmico da Instituição Faculdade Boas Novas (FBN). 

 

Característica Pessoal: Sra. Rose – C; Professora Titular da Faculdade Boas 

Novas, ministrando disciplina no curso de Pedagogia e na Pós Graduação, atualmente 

atuando como coordenadora do curso de Pedagogia da Faculdade Boas Novas. 

Mestrado em Educação Especial, Área de especialização em Dificuldades de 

Aprendizagem Específicas pela Universidade do Minho - Portugal (2014), graduação 

em Licenciatura em Pedagogia pela UNIVERSIDADE NILTON LINS (2003). 

Graduação em Ciências Teológicas pela Faculdade Boas Novas (2014) e Graduada 

em Administração de Empresas também pela Faculdade Boas Novas. Especialização 

em Psicopedagogia-UNINILTONLINS (2004), Especialização em Coordenação 
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Pedagógica-UFAM (2012) e Doutoranda em Religião e Educação pela Faculdade 

EST-São Leopoldo/RS. Professora concursada da Rede Pública-SEDUC-AM, 

atuando como assessora pedagógica na CDE6/SEDUC/AM, professora assistente do 

Projeto PROFORMAR da Universidade do Estado do Amazonas de 2006 a 2008.  A 

motivação pela profissão é considerada pela entrevistada como algo natural, sempre 

esteve envolvida com o trabalho educativo junto a crianças e adolescentes, durante 

15 anos consecutivos. Trabalha na FBN desde o ano de 2005. 

 

Quando perguntado da Sra. Marta D, sobre qual a sua perspectiva com relação 

aos trabalhos de intervenções voltados para a questão ambiental realizados com os 

alunos finalistas do curso de pedagogia, ela responde que é esperado que o 

profissional da área de Educação ambiental é...o profissional formado pela Faculdade 

Boas Novas é... experiencie essas ações, afim de que eles se comprometam com... 

esse olhar de uma prática cotidiana responsável. E ele quanto profissional é... ele 

precisa experimentar e saber que em sala de aula ele é um multiplicador dessa ideia 

de sustentabilidade, de preservação do meio ambiente, de que a Instituição faz parte 

não só de um cenário econômico, político, social, mas ela está de forma responsável 

e sustentável no seu meio. Então, as ações, elas são as práticas daquilo que eles 

experimentam na sala de aula. Então o nosso profissional, ele não pode ficar só com 

a teoria, ele deve ser um agente de transformação. Conclui ainda dizendo que a 

Faculdade Boas Novas é uma Instituição que está na sua própria essência... ela nasce 

na região amazônica e somos especialmente... somos responsáveis é... pela 

preservação do maior patrimônio da humanidade que é a Amazônia. Então inserida 

nesse contexto, a Faculdade Boas Novas espera que os seus profissionais saiam com 

esse comprometimento de serem multiplicadores de uma consciência responsável, 

é... que ele compreenda o seu papel na sociedade, não é... formando as novas 

gerações que precisam... precisam de um ambiente saudável, preservado e que se 

nós não fizermos isso agora, as futuras gerações sofrerão os danos das nossas ações 

agora. Então os nossos profissionais do Curso de pedagogia, estarão na sala de aula 

comprometidos com esse objetivo de sustentabilidade, de preservação, de 

consciência planetária, enfim, a Faculdade Boas Novas precisa deixar a sua marca 

de uma Instituição responsável com o meio ambiente. 

A Sra. Rose C, ressalta que na realidade, com as problemáticas que o próprio 

Curso traz a própria modernidade traz para os nossos dias, é necessário que se tenha 
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uma conscientização com as crianças e a partir... essa conscientização, ela parte do 

princípio que os professores precisam gerar isso pra poder passar para o outro. Então, 

o Curso de pedagogia traz essa concepção, precisa ter um olhar mais amplo porque 

eles irão trabalhar com a criança na sala de aula ou no contexto escolar. Mostrar que 

a Educação ambiental ela parte de uma necessidade de que todo o ser humano tem 

de conservar o ambiente, não só o ambiente onde ele fica... ele vive... mas, como 

planeta, como terra, como é... local onde ele está inserido. Então, essa percepção do 

Curso de pedagogia é muito abrangente e importante de que o professor  na verdade 

ele estará formando a concepção dele como educador, para então assim passar, 

transmitir isso lá fora... isso é necessário que ele seja transmissor dessa ideia.. tenha 

essas competências e habilidades pra ser um grande transformador. 

 

 

4.8 DEPOIMENTOS DOS PROFESSORES (GEISA; PROFESSORA; HELLEN; 

PROFESSORA;  JOSÉ; PROFESSOR ) 

 

Característica Pessoal: Sra. Geisa-P; Professora Titular na Faculdade Boas 

Novas, formada em Letras-Licenciatura Plena-PUC/RS, Graduada em Filosofia pela 

Uni Sinos/RS, Especialista em Linguística, também em filosofia Clínica pelo Instituto 

PACTER e Esp. Gerontologia Social, Mestrado profissional e Doutoranda em Religião 

e Educação pela Faculdade EST-São Leopoldo/RS. (2013), Professora na Faculdade 

Boas Novas desde 2010. 

Característica Pessoal: Sra. Hellen-P; Professora Titular na Faculdade Boas 

Novas, formada em Pedagogia pela Faculdade Boas Novas-FBN, Especialista em 

Direito Educacional pela Faculdade Boas Novas-FBN, aluna especial no Mestrado pela 

Universidade do Amazonas-UFAM. 

Característica Pessoal: Sr. José-P,  professor Titular na Faculdade Boas 

Novas-FBN, Graduado em Pedagogia, Pós-Graduado em Magistério do Ensino 

Superior e Dificuldade de Aprendizagem e Mestre em Educação, atualmente trabalha 

Metodologia de Ciências Naturais, Estágio Supervisionado e Currículo na Faculdade 

Boas Novas-FBN. 
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4.9 PERSPECTIVA DO PROFESSOR NO QUE SE REFERE A IMPLEMENTAÇÃO 

DAS INTERVENÇÕES  

 

Dentro da percepção da Professora Geisa P, ela diz que todo esse trabalho é 

realizado através de pequenos projetos de intervenção, onde os alunos formam 

grupos e esses grupos planejam uma ação e dentro demonstrar essa ação no meio 

acadêmico, ou seja, para os outros cursos em forma de exposições através de 

Banners, mensagens, ou ações como “adote um copo, não fique usando vários copos 

você não estará preservando o meio ambiente, você estará acumulando lixo”. Disse 

ainda que os alunos são levados a aplicarem na prática do dia a dia, não só no 

ambiente acadêmico como lá fora né, na comunidade, na sociedade ações que 

efetivamente são importantes para preservar e...é... cuidar do meio ambiente, 

principalmente não desperdiçando energia, água né...não...fazendo...tendo medidas 

pra realmente preservar e cuidar do planeta, porque afinal de contas a nossa casa é 

o planeta.  

A Hellen P, diz que essa conscientização é trabalhada diariamente 

principalmente na pedagogia, fazendo eles perceberem no dia a dia e até mesmo 

quando eles saem da sala, no ultimo tempo...como é que está a sala? Como é que 

está o ambiente da sala de aula? Porque costume né...é...costume se traz de casa e 

a gente precisa mudar os hábitos e mudança de hábitos as vezes demora, não é 

rápido, mas eu sinto assim uma evolução. Na sala de aula por exemplo, eu digo: Como 

é que está o meio ambiente? Vamos trazer uma garrafinha né... e vamos tentar não 

jogar nada no chão... evitar o copo descartável, conscientização sempre, agora tem 

que ser toda...é como se fosse uma mãe né... é todo dia até que você mesmo 

internalize e crie aquilo...e faça dele um hábito. Diz que nos dias atuais ela vê uma 

evolução dessa percepção pelo trabalho que vem desenvolvendo na educação em si.  

“ eu lembro que na minha época quando criança até a fase já adulta a gente não 

via...não ouvia se falar em educação ambiental e hoje não, né...a minha avó por 

exemplo..morei atrás de um...hoje é um igarapé poluído, a minha avó morava atrás... 

era um riozinho onde eu tomava banho e tinha cacimba, isso há uns 20, 25 anos atrás. 

Se já houvesse um trabalho naquela época de conscientização ambiental, hoje a 

gente não estaria vivendo e nem vendo o que a gente tá vendo hoje.  
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O José P, fala que nós enquanto educador precisa rever o como fazer com que 

as pessoas passem a praticar aquilo que as teorias dizem, né...então...é...olhar o meio 

ambiente de uma forma diferente que é o que tá faltando. 

 

 

4.10 PERSPECTIVA DO PROFESSOR NO QUE SE REFERE AO CURRICULO  

 

O Sr. João P, quando perguntado se a Instituição trabalha o Currículo 

apresentado, diz o que nós percebemos é que as instituições elas tem...é... elas 

atendem o currículo e a Faculdade Boas Novas não é diferente, ela atende o Currículo. 

Só que o que nós percebemos, não é uma questão só da Faculdade Boas Novas, é 

que a Sociedade, parece que não...é...esse Currículo que é trabalhado a gente não 

consegue ver um resultado né...é...eu não acredito que é falta de educação porque 

todo mundo sabe que não deve fazer...a história da teoria e prática. Eu acredito que 

é algo já um pouco partindo mais pra questão psicológica. Parece que as pessoas não 

se veem parte do meio ambiente, na verdade elas acham...é...cada pessoa tem 

uma...tem uma formação, então é...todo mundo sabe que não deve, mas todo mundo 

sabe um monte de coisas que não devem fazer, mas que não muda de 

comportamento. Então parece que...não vai prejudicar só o que eu faço, parece que 

eu não faço parte dessa orientação, eu não faço parte... eu estou aqui realmente só 

pra usufruir, então, já é uma questão psicológica e não educacional. Porque as 

pessoas tem...tem educação mas enquanto educador o que se precisa fazer é que 

essa internalização seja gerada a partir de uma prática do que as teorias dizem. Então 

assim... a Faculdade Boas Novas ela faz o que a Lei diz o que tem que ser trabalhado, 

mas, será se é só isso que se quer? Será que é só o que se trabalha ou quer que a 

gente mude de atitude, mude de comportamento. Percebemos que isso não está 

atendendo a necessidade que a sociedade precisa, que a natureza está pedindo.  

A Sra. Rose C, afirma que o Currículo traz essa concepção de um professor 

educador que na verdade uma concepção de multiplicadores dessa ideia. Onde esse 

componente curricular trabalhará com a questão das problemáticas, trabalhar com os 

desafios também, trabalhar com os projetos de intervenções que tem todo... toda uma 

intenção por trás de tudo isso que é fazer com que o aluno possa entender  e 
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internalizar que ele faz parte do meio, que ele pertence.. no contexto de que ele é o 

ator principal. 

 

 

4.11 PERSPECTIVA DO PROFESSOR QUANTO A SUA FORMAÇÃO  

 

No que se refere a Formação de professores, tanto José P, quanto a Hellen P  

e a Geisa P, afirmam que um professor que tem uma formação relacionada a área 

que consegue ter habilidades e competências de conseguir desenvolver atividades 

relacionadas com o cotidiano do aluno, ele com certeza vai conseguir tornar esse 

assunto um pouco mais atrativo, significativo no sentido de o aluno se perceber, se 

fazer pertencer numa sociedade onde está acontecendo várias mudanças, que está 

causando muitos problemas, pensar e adotar uma postura de zelar por esse ambiente, 

pra que ele entenda que as futuras gerações, que muitas pessoas já se passaram 

pela terra e que outros irão passar e que nós temos que preparar a sociedade para 

receber as novas gerações. Dando um exemplo de uma disciplina de Metodologia do 

Ensino de Ciências Naturais  

O José P, disse que várias atividades falam de meio ambiente e... o quê que se 

ouve é que... no estágio, os alunos disseram que as aulas de Ciências que passariam 

pela questão ambiental também, eles diziam que eles não trabalhavam Ciências 

porque os alunos não sabiam ler e nem escrever e aí, nessas metodologias do ensino 

de ciências o quê que nós fizemos, nós pegamos, criamos atividades práticas e 

percebemos que as pessoas não precisavam ler e nem escrever, não precisavam ser 

alfabetizados, elas simplesmente podem trabalhar e fazer a leitura de mundo 

né...então olhar o meio ambiente e...nós fizemos se não me engano 35 atividades 

diferentes dentre elas desenhos, brincadeiras, passeios, etc... e todos os alunos 

aprenderam sem saber ler e nem escrever, então...lógico... eu não tenho a pretensão 

de encontrar um único fator que solucione, mas na verdade são vários fatores e pode 

ser que seja na formação do professor. 
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4.12 DEPOIMENTO DOS ALUNOS (Anne; Aluna; Rosa, Aluna; Marcio; Aluno; Graça; 

Aluna; Carol; Aluna) 

 

Característica Pessoal: Anne A, 28 anos, casada, residente na cidade de 

Manaus-AM, aluna do sétimo período de pedagogia, atualmente está somente 

estudando, concluiu recentemente um Estágio de dois anos no CETAM, disse que foi 

bem proveitoso para sua formação e ressaltou que o seu assunto no TCC está sendo 

sobre Formação Voltada para o Professor na Educação Especial. 

Característica Pessoal: Rosa A, 36 anos, casada, residente na cidade de 

Manaus-AM, aluna do sétimo período de pedagogia, atualmente está somente 

estudando e trabalhando em seu TCC 

Característica Pessoal: Marcio A, 23 anos, residente na Cidade de Manaus-

AM, solteira, aluna do sétimo período de pedagogia, trabalha atualmente com estágio 

remunerado em Escola Privada na Educação Infantil, entrou na faculdade através 

de vestibular e é estudante do sétimo período do curso de pedagogia no turno 

noturno da Faculdade Boas Novas. 

Característica Pessoal: Graça A, 43 anos, casada, residente na cidade de 

Manaus-AM, aluna do sétimo período de pedagogia, está somente estudando e 

trabalhando seu TCC com a Inclusão do Autista na Educação Infantil.  

Característica Pessoal: Carol A, 45 anos, casada, residente na cidade de 

Manaus-AM, aluna do sétimo período de pedagogia, atualmente trabalha como auxiliar 

administrativo em uma Empresa de produtos hospitalares, mas diz que não é diferente 

do que a sala de aula, diz que para ela tem sido um grande aprendizado também. 

 

 

4.13 PERSPECTIVA DO ALUNO NO QUE SE REFERE A IMPLEMENTAÇÃO DAS 

INTERVENÇÕES  

 

Quando a entrevista começou, a Acadêmica Anne A trouxe como relevância 

para o meio ambiente o uso consciente da água e sobre a importância que ela tem 

tanto para o corpo, quanto para o meio ambiente. Fazer o uso correto, adequado 

diariamente do copo descartável, ela diz a importância de se retirar o uso do copo 

descartável no dia a dia, trocando pela garrafinha.  
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As alunas Rosa A,  e  A Graça A, também enfatizam a importância de se falar 

sobre o desperdício com os copos descartáveis, ressaltando a conscientização de 

uma simples prática dessas ações como trazerem suas garrafinhas, irá fazer um bem 

danado para o ser humano, declaram as estudantes. 

 Marcio A diz que, a reciclagem é importante e um tema amplo para o indivíduo 

aproveitar e trabalhar o artesanato, e afirma que através dessas atitudes conscientes 

trará um equilíbrio com o meio ambiente, ressaltando que tudo isso é importante no 

dia a dia para a sustentabilidade do planeta. Segundo esses alunos, as ações e 

projetos de intervenções implementados no curso de Pedagogia demonstram que a 

Faculdade se preocupa com as políticas desenvolvidas de forma que os futuros 

pedagogos possam refletir em suas práticas ambientais não só no mercado de 

trabalho, mas no seu cenário de vida.  

E quanto a Carol A, fala da importância do tema ser trabalhado com mais 

intensidade em sala de aula. É relevante e traz para o aluno consciência do seu meio, 

o que ele está fazendo para colaborar com um ambiente mais puro e sustentável.  

 

 

4.14 OS DESAFIOS ATUAIS PARA O FUTURO DOS PROFESSORES  

 

Para os professores da FBN que atuam no Curso de Pedagogia e que 

ministram disciplinas do 7ª período nos turnos matutino e noturno, eles dizem que 

os desafios começam quando esse aluno deixa de ser aluno e passa a ser um 

profissional com habilidades e competências para gerir essas questões ambientais 

como os demais, de forma prazerosa e que seja internalizado essas práticas 

educativas no cotidiano de seu aluno. 

Vale ressaltar que o trabalho não vislumbra a formação de professores 

especialistas em educação ambiental, mas auxilia na construção desse conhecimento, 

além de certificar-se que eles estejam capacitados a identificar oportunidades no dia a 

dia escolar para ensinar aos alunos os princípios da Educação Ambiental, tanto teórico 

como prático.  

A Sra. Marta D, faz um destaque ressaltando que cada profissional é 

responsável por essa consciência, então os projetos são de responsabilidade mesmo, 

social e ambiental. No momento em que os professores trabalham e permeiam suas 

práticas com ações que trazem benefícios pro meio ambiente, o próprio aluno sai de 
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uma formação não só teórica, mas o aluno sai com a responsabilidade de ser esse 

agente de transformação na sociedade. 

A Sra. Rose C, declara que esses desafios só serão realizados com resultados 

positivos, quando houver essa internalização de comprometimento da parte de todos, 

tanto do aluno quanto do professor. Mostrar que Educação Ambiental parte da 

necessidade de que todos precisam se fazer pertencer. 

Esta coleta através de entrevista semiestruturada nos permitiu ter subsídios 

para se trabalhar de forma responsável e consciente com uma visão, onde na maioria 

dos casos podemos observar, de um lado, a atenção totalmente sentimental e não 

poderia deixar de ser do professor, pois sempre há aluno que precisará de uma 

atenção maior, mesmo sendo no Ensino Superior, e do outro, a atenção pendendo 

mais para o lado da razão.  

Este material terá fundamental importância para melhorar as práticas 

pedagógicas adotadas pelos professores atualmente nas salas de aulas, em que o 

aluno é o sujeito desta estrutura do curso de pedagogia da FBN na cidade de Manaus.  

Para demonstrar essas conclusões das discussões que chegamos, temos 

como foco principal as fotos (no anexo), as práticas e os desafios das perspectivas 

apresentadas pelos professores; para tal tomamos como base as categorias e 

subcategorias consideradas ao longo do estudo.  

Estabelecendo assim uma linha relacional entre as conclusões a que 

chegamos a s literaturas consultadas e as pesquisas já realizadas, teremos então a 

conclusão desta singela pesquisa realizada na Faculdade Boas Novas, com o intuito 

de acrescentar melhorias de estudos voltados a educação ambiental e o que se pode 

potencializar dentro dessas práticas pedagógicas para o enfrentamento dos 

problemas ambientais gerados por indivíduos que tem esse sentimento de 

pertencimento neste lugar chamado Terra. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o término desta pesquisa e com o objetivo de analisar as contribuições 

pedagógicas e de intervenções realizadas no âmbito de ensino, se conclui que os 

desafios começam quando os alunos passam para a sala de aula através de suas 

habilidades e competências resultados satisfatórios e de que é possível contribuir de 

forma prazerosa com a fundamentação dos diálogos sobre Meio Ambiente.  

Verificou-se que na Faculdade Boas Novas tem sido trabalhado a perspectiva 

Ambiental por meio da compreensão holística  problematizando a complexa relação 

“ser humano-sociedade-natureza”. Contextualizando a história da EA no Brasil e sua 

práxi no ambiente educacional através de suas Intervenções, proporcionando aos 

acadêmicos ferramentas de eco pedagogia que venham a contribuir no processo 

ensino-aprendizagem. 

Através dos estudos teóricos e colocados em prática, difundir os conceitos sobre 

ambiente, sustentabilidade, saúde, aprendizagem, saneamento básico e habitação 

indo até as comunidades com trabalhos de conscientização, refletindo por meio de 

atividades interativas a melhoria do  meio ambiente em que o acadêmico se insere e 

convive no cotidiano. 

Estimulando os futuros pedagogos a serem multiplicadores dos conhecimentos 

sobre Meio Ambiente em sua comunidade, em seu trabalho quer seja em empresas 

ou salas de aulas, trabalhando de forma responsável e ecológica. 

É inegável a contribuição do modelo de formação do professor em transmitir 

que é possível através de ações e conscientizações, através de mobilizações que a 

vida é importante e que não se precisa degradar, mas contribuir pra uma vida mais 

rica no processo interativo e dinâmico.  

Faz-se necessário apresentar melhorias dentro das ações desenvolvidas na 

prática da Educação Ambiental e mostrar a relevância dessas intervenções e de que 

são muito importantes para a preservação incentivando a cultura e conservação 

ambiental através dos alunos do sétimo período do curso de pedagogia da Faculdade 

Boas Novas.  

As questões ambientais estão além dos muros dos espaços formais e se tem 

uma cidade bastante fragilizada mentalmente com a questão ambiental. Quanto mais 

pessoas engajadas nesse projeto, nessa parte educacional de sensibilização e 

conscientização, melhor pra comunidade. 
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Esses trabalhos parecem não terem um resultado imediato, mas a 

sensibilização é gradativa e crescente no meio inserido. Quando se fala sobre os 

crimes ambientais o primeiro ponto a se observar é a Educação, por isso a formação 

desses acadêmicos nas Instituições de ensino são fundamentais para esse trabalho 

de preparo com os futuros profissionais na área ambiental.  

Seu envolvimento futuramente com essas questões tanto nos espaços formais 

como não formais , ou seja, aquela que acontecerá dentro de um espaço público, em 

uma praça, dentro de uma unidade de conservação, dentro de um parque, em um 

canteiro de uma rua, isso será de grande valia para esses acadêmicos e futuros 

profissionais. 

Os principais eventos que marcam a caminhada da educação ambiental até os 

nossos dias têm demonstrado que, apesar do grande número de reuniões e 

documentos, ainda existe a necessidade de ampliar o currículo das escolas e 

universidades, com a preocupação de familiarizar o corpo discente com a 

complexidade dos problemas ambientais.  

Apesar disso é  sabido que a FBN está à disposição dos professores que 

trabalham para amadurecer e melhorar no decorrer dos anos, suas práticas 

pedagógicas; tem-se a certeza que as informações que foram coletadas através das 

entrevistas servirão de subsídios para que outros pesquisadores se aprofundem 

ainda mais nesta questão em busca de soluções mais viáveis e duradouras no que 

diz respeito às práticas pedagógicas dos professores. 
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7. ANEXOS 

 

7.1 CARTA DE ACEITE DE ARTIGO NA REVISTA ITEGAM-JETIA (ANEXO) 
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Abstract: The article presents a reflection on the possibility of dialoguing about the Environment in the 
scope of Higher Education. Thus, in order to extend the integral understanding of its dimensions 
(biological, political, social and economic), it seeks to break with its restricted relation in preserving living 
beings and nature, starting to construct new forms of articulation of this with teacher education. On this, 
we opted for action research, whose methodology made use of the qualitative approach, with data 
collected through documentary and bibliographic observation and research. The main objective was to 
analyze which theoretical and epistemological foundations can contribute to the foundations of the 
dialogues on Environment and Environmental Education. It is from this perspective that working with the 
environment in a privileged area of information and knowledge production, can bring holistic 
understanding, the exercise of citizenship and the problematization of the relationship "human-society-
nature". 

 

Key words: Environment, Higher Education, Environmental Education. 
 

 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO SUPERIOR: DIÁLOGOS REFLEXIVOS SOBRE MEIO AMBIENTE 

 

Resumo: O artigo apresenta uma reflexão sobre a possibilidade de dialogar sobre o Meio Ambiente no âmbito 

do Ensino Superior. Desse modo, em vista de ampliar a compreensão integral de suas dimensões (biológica, 

política, social e econômica), busca-se romper com sua restrita relação em preservar os seres vivos e a natureza, 

partindo para a construção de novas formas de articulação desta questão com a formação docente. Diante disso, 

optou-se pela pesquisa-ação, cuja metodologia fez uso da abordagem qualitativa, com dados coletados através 

da observação e pesquisa documental e bibliográfica. O objetivo geral pautou-se em analisar quais fundamentos 

teóricos e epistemológicos podem contribuir para a fundamentação dos diálogos sobre o Meio Ambiente e 

Educação Ambiental. É nessa perspectiva que o trabalho com o meio ambiente em espaço privilegiado de 

informação e produção de conhecimento, poderá trazer a compreensão holística, o exercício da cidadania e a 

problematização da relação “ser humano-sociedade- natureza”.  

 

Palavras-chave: Meio Ambiente, Ensino Superior, Educação Ambiental. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A intervenção humana sobre a natureza tem provocado destrutivos que colocam em perigo tanto os 

ecossistemas como o conjunto de toda a vida. A contaminação por dejetos tóxicos em mares e oceanos, a 

extinção de espécies animais e vegetais, bem como a miséria que se alastra por todo o planeta, demonstram a 

gravidade da crise ambiental que assola o planeta. 

Segundo [1], na dinâmica das mudanças que ocorre na natureza com a intervenção humana, a Educação 

Ambiental deve ser articulada ao processo educativo, com a intenção de fomentar a construção de valores, que 

possibilitem ao ser humano rever a sua relação com os outros e com o mundo. 

São metas da educação as mudanças de atitudes, desenvolvimento de habilidades e competências, bem como, 

a promoção de novos conhecimentos provenientes da percepção do ser humano como sujeito que tece no 

mundo e com o mundo suas descobertas criadoras.  Contudo, não há dúvidas de que a educação sozinha não vai 

resolver todos os problemas do mundo.  

O papel da Universidade nesse contexto pode ser de fundamental importância pois se remete a novas formas de 

encarar a relação entre ser humano e natureza, através de formas democráticas de atuação, baseadas em 

práticas interativas e dialógicas.  

Mediante a recorrente presença de discussões acadêmicas no Brasil, na universidade, nos movimentos sociais 

ou na escola, os temas Meio Ambiente e Educação Ambiental não soam como novidade. Segundo [2], a 

abordagem a respeito dessas temáticas não passava de um ensino de ecologia atualizado.  

De acordo com [3,4], no contexto brasileiro, após a década de 1970, iniciaram-se alguns debates abordando a 

questão ambiental, devido à influência dos movimentos internacionais, como a Conferência de Estocolmo, em 

1972 [5] e a de Tibilisi, em 1977 [6].  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a elaboração desse artigo utilizou-se o método de pesquisa bibliográfica, tendo principalmente como fonte 

de consulta artigos científicos, livros, anais de congressos e atualização via material disponível na internet. Diante 

disso, optou-se pela pesquisa-ação, cuja metodologia fez uso da abordagem qualitativa, com dados coletados 

através da observação e pesquisa documental e bibliográfica. Partes dos estudos exploratórios podem ser 

definidos como pesquisas bibliográficas, assim como certo número de pesquisas desenvolvidas a partir da técnica 

de análises e conteúdo.  

 

3. RESULTADOS 

 

Os principais eventos que marcam a caminhada da educação ambiental até os nossos dias têm demonstrado 

que, apesar do grande número de reuniões e documentos, ainda existe a necessidade de ampliar o currículo das 

escolas e universidades, com a preocupação de familiarizar o corpo discente com a complexidade dos problemas 

ambientais. Isto equivale a consideração de que a abrangência do termo ambiente ao estudo dos 

compartimentos bióticos e abióticos e as interferências sócio econômicas e culturais, precisam problematizar a 

participação do ser humano como elemento desgaste dos ecossistemas [16]. 

Diante do questionamento do fracionamento e compartimentalização do saber como determinação disciplinar, 

incapaz de explicar e resolver tal problemática, urge a necessidade de compreender a complexidade da 

problemática ambiental, bem como os múltiplos processos que a caracterizam. No entanto, “a re-totalização do 

saber” exigido pela problemática ambiental, não é a soma nem a integração dos conhecimentos disciplinares 

disponíveis [...]. Gestado através da transformação de um conjunto de paradigmas do conhecimento e formações 

ideológicas, o saber ambiental emerge a partir de uma problemática social que os questiona e os ultrapassa [17]. 

Os estudos sugerem uma dinâmica ativa envolvendo pesquisas a partir dos primeiros consensos mundiais em 

torno do tema de meio ambiente, cujo foco é a resolução de problemas na busca de mudanças comportamentais 

e ambientais. 
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3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO BRASIL E SUA PRÁXI NO AMBIENTE 

EDUCACIONAL  

 

Educação ambiental na modalidade formal é um tema relativamente novo, não apenas como política pública, 

mas como preocupação de educadores, crianças, jovens, pais e um crescente número de intelectuais e 

profissionais de variadas áreas.  

Nos anos 60, nos países do Primeiro Mundo, a preocupação de sensibilização com o meio ambiente e com a 

natureza, como se falava na época se tornou um modismo, e passou a ser vinculada com a crítica mais profunda 

ao estilo de vida, valores e comportamentos de uma sociedade consumista e predadora. 

Em [7] é destacado que o “ambiente”, termo que passou a fazer parte da agenda mundial, nos anos 70, no bojo 

da crise econômica que se instalou na maioria das nações, apontava para a interferência da poluição e exaustão 

dos recursos naturais, no presente e no futuro da humanidade. 

Em 1972, com a realização da Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano em Estocolmo, o debate 

da então chamada “questão do meio ambiente” conquistou fórum político. Seguindo as recomendações dessa 

conferência foi criado o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), levado a efeito no ano 

seguinte. 

Realizada em 1977, a Conferência de Tibilisi, no município de Geórgia (antiga União Soviética) consolidou as 

bases referenciais para a Educação Ambiental, estabelecendo princípios objetivos, estratégias e princípios 

adotados em todo o mundo. Ao tornar-se obrigatória nas escolas, a partir da implantação dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), em 1997, a temática ambiental passou a integrar os componentes curriculares e 

temas transversais. Este documento apresenta o “processo dinâmico, integrativo, transformador, participativo 

dentre outros, esboçando um discurso adequado ao espírito da Conferência” [8].  

Para [9], na atualidade, os termos “meio ambiente, cidadania e educação são palavras em proeminente 

exaustão”. O meio ambiente, no Brasil encontra-se extremamente vulnerável e a Educação Superior, enfrenta 

sérios problemas de qualidade, distanciando-se dos patamares desejáveis de democratização. Pensar a formação 

dos educadores ambientais nos cursos de graduação das universidades, hoje, remete a ideia de 

interdisciplinaridade e totalidade dos campos pedagógicos, político, social e científico, assim como a articulação 

entre as “atividades de ensino, pesquisa e extensão, como princípio metodológico para estruturar e sistematizar 

essa formação” [10].  

Além dessa preocupação de inserir os princípios problematizados da Educação Ambiental no currículo da 

educação superior, em instituições públicas e privadas, em conformidade com a lei nº 9795/1999, há o 

entendimento da participação das universidades na formulação e execução de programas e atividades vinculadas 

à Educação Ambiental dentro e fora dos seus muros.  

Em [11] o autor alerta para a urgência de uma “universidade ambientalmente responsável”, questiona a tímida 

inserção da Educação Ambiental nos cursos superiores e a lentidão com que essas instituições têm aderido a 

essa questão. 

Na resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, publicada no Diário Oficial da União em 18 de junho de 2012, o 

Conselho Nacional de Educação estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, em 

todos os níveis de ensino. No que tange a Educação Superior, sugere o aprofundamento do “pensamento 

reflexivo” mediante estudos científicos, socioeconômicos, políticos e históricos a partir da dimensão 

socioambiental, com ênfase na participação, cooperação, o senso de justiça e a responsabilidade da comunidade 

educacional em contraposição às relações de dominação e exploração presentes na realidade atual [12].  

Na perspectiva de [13], as propostas que balizam esses projetos parecem “fragmentadas e reducionistas”, pois, 

geralmente, restringem-se ao aspecto naturalista, com poucas discussões políticas, sociais e econômicas a 

respeito do tema meio ambiente, por isso, raramente dissertam sobre as relações entre ambiente e sociedade e 

a interdependência homem-ambiente.  

Ao constatarem esse limite de entendimento, alguns estudiosos como [2,14,15], mencionaram a necessidade de 

inserção da Educação Ambiental crítica, por meio da qual criem-se condições para examinar o próprio cotidiano 

e propor alternativas coletivas e possibilidades de novos entendimentos sobre meio ambiente e sociedade.  
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A denominação Educação Ambiental surgiu a partir da Carta de Belgrado; registro documental elaborado por 

especialistas em educação, ecologia, dentre outras, sobre o qual estão assentados os “fundamentos básicos de 

uma proposta pedagógica que se convencionou chamar educação ambiental”, e que se relaciona à 

conscientização, capacidade de avaliação e participação dos educandos [16].  

Na visão de [7], a história da Educação Ambiental, inicia-se no século XVIII, quando Rousseau (1712-1778), e mais 

tarde, o educador Freinet (1896-1966), no início do século XX, insistiram na eficácia do meio como estratégia de 

aprendizagem. Contudo, educar para o meio foi um importante passo dessa nova abordagem educacional. Nos 

anos 60, a UNESCO (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization) em português Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, contabilizou 79 países que já incluíram essa educação 

no seu currículo escolar. A própria UNESCO recomendava a inserção dos aspectos sociais, culturais e econômicos 

no estudo biofísico do meio ambiente.  

Devido sua ocorrência ter sido marcada por um contexto de crise ambiental, oriunda nas décadas finais do século 

XX, os princípios defendidos pela Educação Ambiental surgiram de forma romantizada, com forte tendência 

biologicista, despolitizada dos problemas ambientais e como demanda para que o ser humano adotasse uma 

visão de mundo e uma prática social capazes de minimizar os impactos ambientais então prevalecentes.  

Repleta de avanços, recuos e contradições, a história da Educação Ambiental também abrange a complexidade 

de sua conceituação. Gomes [13] discorre sobre a existência de duas categorias:  

(1) a conservacionista; bastante presente através de diversas entidades que defendem as matas, os animais, a 

natureza biofísica intocável. No outro extremo;  

(2) a educação ambiental crítica; instigadora de diálogos acerca do meio ambiente, em suas dimensões biológica, 

social, cultural, política e econômica, não apenas a natural. Nessa perspectiva, as temáticas sobre produção e 

consumo, mobilidade, exclusão social, relações entre Estado e mercado, justiça social e ambiental, distribuição 

de renda e outros, são trazidas ao palco das discussões e problematizações.  

Diante deste cenário, o papel das Universidades, relacionado à Educação Ambiental, não corresponde a uma 

tarefa simples, depreende-se a extrema necessidade de alguns enfoques curriculares guiados pelos princípios da 

sustentabilidade ecológica e da valorização da biodiversidade cultural, com enfoque na formação do pensamento 

reflexivo, “capaz de analisar as complexas relações da realidade social e natural sem perder a dimensão mais 

complexa do pensamento” [17]. 

Esboçada por [18], “a Educação Ambiental crítica consiste num espaço em disputa”. Concomitante a isso, a 

Educação Ambiental deve ocorrer a partir do entendimento da realidade social vivida, com ação política de 

instrumentalização dos grupos sociais em situação de vulnerabilidade socioambiental e requer um 

posicionamento político claro para que se alcance o projeto político defendido. 

Segundo [14], a Educação Ambiental “Crítica” é difundida no Brasil, como uma “concepção alternativa” [2] ou 

popular” [3], já que há uma abordagem que homogeneíza e superficializa o discurso da Educação Ambiental, a 

fim de enfraquecer o esclarecimento da responsabilização do indivíduo pelas modificações nos planos político, 

social, econômico e cultural.  

A seguir teceremos algumas discussões envolvendo as políticas públicas e o Ensino Superior como disseminador 

da sustentabilidade. 

 

3.2 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL RUMO AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

SUPERIOR 

 

Ao mencionarmos as ações e a construção da Política Pública de Educação Ambiental no Brasil, retomamos o 

ano de 1973, com a criação da Secretaria Especial do Meio Ambiente - SEMA e a Divisão de Comunicação e 

Educação Ambiental, embrião do que viria a ser o Departamento de Educação Ambiental do Ministério do Meio 

Ambiente – MMA - (DEA/MMA), um dos órgãos responsáveis pela implementação da política pública de 

Educação Ambiental, de acordo com Tamaio [19].  

No Brasil a Política Nacional de Educação Ambiental – PNEA foi promulgada pela Lei Nº 9.795, de 27 de abril de 

1999 e o Programa Nacional de Educação Ambiental – ProNEA foi instituído pelo MMA. Além desses, como já foi 
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exposto acima, existem também, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s), obra do MEC que trata a temática 

ambiental como conteúdo transversal de todas as disciplinas do currículo escolar [8].   

O resgate do significado da palavra política que significa limite em grego, talvez nos ajude a entender o 

verdadeiro significado da política, que é a arte de definir os limites, ou seja, o que é o bem comum [20].  

 Quando entendemos política a partir da origem do termo, como limite, não significa regulação sobre a 

sociedade, mas de uma regulação dialética sociedade-Estado que favoreça a pluralidade e a igualdade social e 

política. Assim, resgatar a política é fundamental para que se estabeleça uma ética da sustentabilidade resultante 

das lutas ambientalistas. 

A educação ambiental surge como um processo educativo que conduz a um saber ambiental materializado nos 

valores éticos e nas regras políticas de convívio social e de mercado, que sugere a questão distributiva entre 

benefícios e prejuízos da apropriação e do uso da natureza.  Portanto, a educação ambiental deve ser direcionada 

para a cidadania ativa considerando seu sentido de pertencimento e corresponsabilidade que, por meio da ação 

coletiva e organizada, busca a compreensão e a superação das causas estruturais e conjunturais dos problemas 

ambientais. 

Analisando a ética da sustentabilidade e os pressupostos da cidadania, a política pública pode ser apreendida 

como um conjunto de procedimentos formais e informais que expressam a relação de poder e se destina à 

resolução pacífica de conflitos, assim como à construção e ao aprimoramento do bem comum. E nas instituições 

de Ensino Superior não é diferente, são iniciativas que não passam de momentos sem ecos maiores na sociedade 

que levem a uma mudança significativa de incentivo nessa área. 

Segundo [21], o tema ambiental e a educação a ela relacionada nunca se degradaram tanto como nos dias atuais. 

Os investimentos e a centralidade dessas questões nas políticas empresariais, governamentais, não 

governamentais, familiares e individuais ficam na oratória e não há materialização dessa divulgada e 

imprescindível mudança cultural.  

A Educação Ambiental recomendada na Política Nacional de Educação Ambiental [22] deve ser desenvolvida 

como uma prática educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino 

formal. Então, o Ensino Superior não deve fugir à regra. 

Mas como se fará isso no Ensino Superior? Sorrentino e Biosoli [21] trazem sugestões louváveis neste viés, as 

quais pontuaremos sucintamente a seguir: 

O primeiro é o diálogo sobre utopias e valores. As instituições de Ensino Superior não podem descuidar 
dessa responsabilidade de propiciar, a cada um dos seus alunos, um questionamento profundo do 
consumismo que nos distancia de nós mesmos e de apresentar utopias de todos os tempos, motivando, 
em cada aluno, a construção de seus próprios valores e virtudes.  
O segundo é a metodologia. A sugestão da Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO) como ponto de partida, é interessante, pois enuncia quatro 
aprendizados essenciais ao futuro profissional do estudante-cidadão de todas as áreas e regiões: 
Aprender a aprender, Aprender a fazer, Aprender a estar junto e Aprender a ser.  
O terceiro é um território prioritário para a atuação da Instituição, no qual ela fomente um coletivo 
educador formado por diversas outras instituições e pessoas que formulem e implantem 
cooperativamente um Projeto Político e Pedagógico estimulador de demandas para as suas atividades 
de Pesquisa, Ensino, Gestão e Extensão.  
De acordo com [23], as universidades são espaços de conhecimento, pesquisa e ensino e, como 
consequência, de transformação da sociedade por meio do desenvolvimento intelectual e da liberdade 
de pensamento. 
Diante disto, apoiamos [21], quando citam que a formulação e a implantação de políticas públicas 
comprometidas com a transformação de nossas sociedades em direção à sustentabilidade 
socioambiental exigem a ambientalização de todas as instituições e movimentos instituintes, e o papel 
a ser jogado pelas IES nesse panorama é absolutamente relevante.  
A Universidade é um espaço privilegiado na questão da formação de indivíduos atuantes e conscientes 
criticamente das demandas da sociedade. Portanto, atendendo ao seu papel de responder tais 
demandas sociais, não pode deixar de contemplar estes elementos subjacentes à formação do 
profissional/cidadão. Isto é, um profissional que tem a capacidade de atuar em sua profissão sem deixar 
de elencar fatores de construção de cidadania e consciência como a EA, promovendo ainda uma 
aproximação entre o Ensino superior e o grande público. 
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4. CONCLUSÕES 

 

Ao relembrarmos a história do início das discussões sobre a Educação Ambiental, foi possível verificar que os 

diálogos permearam em torno de tratar o meio ambiente como estratégias de ensino, principalmente para 

ensinar ciências. Logo mais adiante, de uma forma mais crítica na perspectiva, as temáticas são sobre produção 

e consumo, mobilidade, exclusão social, relações entre Estado e mercado. Estudando o meio ambiente e 

apropriação das áreas urbanas tornou-se um desafio, principalmente pela grande transformação que o meio 

ambiente passa. Os obstáculos enfrentados neste tipo de pesquisa referem – se à metodologia, ao método, aos 

conceitos que possam integrar as dinâmicas da sociedade e da natureza e como essas dinâmicas se materializam 

no espaço ambiental gerando princípios de sustentabilidade ecológica.  

No resgate da concepção de educação como ato político, e com a visão de que a Educação Ambiental e a 

Sustentabilidade não podem ser dissociadas, a Universidade é de fato um espaço apropriado para iniciar a 

discussão crítica entre seus alunos. Porém, faz-se necessário fomentar este debate em todos os ambientes da 

sociedade, seja na escola, nas instituições públicas e privadas a fim de gerar políticas públicas de conscientização, 

juntamente com a participação da sociedade civil (diminuindo o distanciamento entre a academia e a sociedade). 

Desta forma, fomentar-se-á a inserção da temática ambiental nos currículos, um processo educativo 

eminentemente político, que visa ao desenvolvimento nos educandos de uma consciência crítica acerca das 

instituições, atores e fatores sociais geradores de riscos e respectivos conflitos socioambientais. Busca uma 

estratégia pedagógica do enfrentamento de tais conflitos a partir de meios coletivos trazendo o exercício da 

cidadania que trabalha na criação de demandas participativas, conforme requer a gestão ambiental.  

Tal ação permitirá a aquisição de uma bagagem cultural de clara orientação política e social, viabilizando-se como 

um instrumento de gestão, na medida que se volta para a construção de cidadania ativa, que reivindica para 

conquistar seus direitos e situa a importância da Educação Ambiental em meio às forças e dinâmicas conflituosas 

que habitam o meio social. 

A Educação Ambiental apoiada em uma teoria crítica que exponha com vigor as contradições que estão na raiz 

do modo de produção capitalista, deve incentivar a participação social na forma de uma ação política. Como tal, 

ela deve ser aberta ao diálogo e ao embate, visando à explicitação das contradições e observando os projetos 

societários que estão nesta disputa. 

A formação epistêmica de educadores/as em todos os níveis e campos do saber precisa inserir em seu cotidiano, 

a análise crítica, a produção de conhecimento acerca da crise socioambiental contemporânea e ações para 

transformação dessa realidade. Engajar o tema no espaço da academia é condição necessária para o primeiro 

passo da tomada de discussão com a sociedade civil, seja através de atividades de extensão ou produção 

propriamente dita. 

As discussões não devem se limitar apenas às teorias e às mudanças de padrões de vida voltados apenas na base 

no setor produtivo para garantir um ambiente saudável e equilibrado para a humanidade. Mas trazer a clareza 

de como é possível agregar a participação das pessoas nessas ações de mudança ambientais, bem como inserir 

de fato estas práticas e ensinos no ambiente escolar, seja com suportes informativos, materiais didáticos aliados 

à práticas docentes, a fim de desenvolver Habilidades e Competências que preparem uma geração futura que 

seja consciente de sua parcela de participação e responsabilidade de atuação social na questão. 

Dessa forma, a pesquisa realizada visou analisar quais fundamentos teóricos e epistemológicos podem contribuir 

para a fundamentação dos diálogos sobre o Meio Ambiente e Educação Ambiental no Ensino Superior.  
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7.3 Declaração/Autorização 

 

Eu, Larissa Benevides da Costa Barros, mestranda do programa de Pós-Graduação 

em Ciências e Meio Ambiente do Instituto de Ciências Exatas e Naturais da 

Universidade Federal do Pará, estou realizando uma pesquisa sobre: A Prática 

Pedagógica dos Professores no Âmbito da Educação Ambiental em uma Instituição  

em Manaus – Am no Ensino Superior. Para tanto, solicito a sua colaboração em 

responder as questões abaixo para desenvolvê-la. 

 

Caso necessite de informações adicionais favor contactar: 

barros_lara@hotmail.com , tel (92) 99165-7169 

 

Agradeço pela sua colaboração e atenção. 

Larissa Benevides da Costa Barros 

 
7.4 ENTREVISTA AOS COORDENADORES 

1. De que maneira a IES promove atividades relacionadas a Educação 

Ambiental ? 

2. Quais parâmetros são estabelecidos para as implementações das ações da 

Educação Ambiental ? 

3. Quais  ações são realizadas no cumprimento do que está proposto nos 

Projeto do Curso de Pedagogia? 

4. A IES exige formação na área de Educação Ambiental dos docentes 

que trabalham com tais disciplinas? 

5. A  IES  desenvolve  algum  projeto de Intervenção  que  facilita  ao  ensino  

aprendizagem paralelo aos currículos dos cursos? 

6. Como a IES mede o retorno de suas ações? 

 

mailto:barros_lara@hotmail.com
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7.5 ENTREVISTA AOS DOCENTES 

1. Como você desenvolve as atividades relacionadas à dimensão do currículo 

na sala de aula? 

2. Quais critérios adotados para introduzir ou implementar o assunto sobre  

Educação Ambiental ? 

3. De que maneira a IES colabora para que seja implementadas as ações 

prescritas no currículo? 

4. De que maneira os alunos são envolvidos no processo ensino 

aprendizagem ? 

5. Como a coordenação do curso interfere no processo? 

 

7.6 ENTREVISTA AOS DISCENTES 

1. Qual a relevância da Educação Ambiental no seu cotidiano e no seu 

trabalho com as séries iniciais 

2. Com que frequência você ouve falar de Educação Ambiental 

3.  O tema Educação Ambiental é novo pra você? 

4.  Você  desenvolveu  alguma  atividade  relacionada  à  Educação 

Ambiental na sua vida estudantil? 

5. Quando você houve falar de Educação Ambiental, o que te vem à mente? 

6. Quais os projetos de Intervenção são desenvolvidos no Curso de Pedagogia 

? 
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7.7 FOTOS   

Intervenção na Semana do Dia da Água na Instituição. Exposições de  

trabalhos 
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Distribuição de Mudas no sinal trabalhando a coscientização e preservação 
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 Trabalhos apresentados sobre a 

importância da preservação da àgua 

 

 

 

 

 

Trabalhos em  Storytelling  com a Turma do 7° período  de Pedagogia da Faculdade 

Boas Novas 
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Prof. José Feitoza da Silva, Gestor de Unidade e Conservação Urbana da SEMAS, 

juntamente com a Turma de Pedagogia do 7° Período da Faculdade Boas Novas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


